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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO XV -- N.0 12 CAPITAL FEDFRAL S.EXTA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 1960 

CONGRESSO NACION.AL 
__ -:z::,-_ =~-.-~ .... ~;,;:.;-_:__: ---~-'·~·~--- -~ liiF 4i -

Presidêncía 
~ 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto presid:mcial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 39, da Cons~ 
tituiçáo Federal, e do art 1"', n~;~ IV, do Regimento Interno, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessáo conjunta a realizar-se 
no dia 11 de fevereiro do ano em curso. é.s 21 horas, no Palácio da Câtn~..l­
ra dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei ( nü­
mero 29, de 1H57, no Senado, e "º 3.691, de 1958, na CâmaraJ que extingue 

MESA 
Presidente -- João Goulart ~Vice­

Presidente àa RepúblicaJ. 
Vice-Presidente - senador Filtnto 

Müller. 
1.' Secretário Senador Cunha 

Mello, 
2.~ Secretáric• Senador Freitas 

Cavalcanti. 
3.'"' Seeretáric• - Senador 3Hberto 

. Marinho. 
4."" 3ecretário Sena-dor Novaes 

Filho. 
1." Suplente Senador Mathias 

Olympio. 
2.0 Suplente - ·senador HerillaJdo 

Vieira. 

Comissão Owetora 
Filinto Müller ..:..... Presidente. 
Cunha Mello. 
FreJta.s Cavalcanti. 
Gilberto Marinho, 
Novae5 FÜho. 
Math1as OlytniJlo. 

· Heribald.o Vieira. 

Secretario - Lutz Nabuco (Difetor 
Geral da SecretariaJ . 

LíDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

V1ce-Lideres: 

Victorino Freire. 
Jet"terson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DA MI:NORIJI 

Lider - João flillasboa.s. 
Vice-Líder - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
00 PARTIDO SOCIAL 

DEMOCH.ATICO 

Viee-Ltcteres: 
Victorino ·f'reire. 

Jefferson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
. BRASILEIRO 

Líder - Argemira cte Figueiredo. 
·VIce-LídereS: 

Vi vaJ.ctO Lima. . 
SauLo Ra..mos. 
Barros Carvalho. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lidef - João Villasbo.a.s. 
V1ce-Lider - Rlll Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Líder - Otávio Mangabeira. 
Vice-Ltder - Novaes Filho. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider - Attilio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder - Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Veiloso - Presidente. 
VIval-do Ltma - Vice-Pre.siaen~e. 
Ary Vianna, 
FranciSco Gallotti. 
Victor mo Frell'e. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernanctes. 
L1ma Gutma.rães. 
Fausto Cabral. 
Barros aê carvalho. 
Da mel Krieger. 
Fernandes ravora. 
Saulo Ramo.s. . 
lrmeu Bornhausen. 
Fernanao Corrêa. 
Oix-Huit Rosado. 
Mem cte Sá. 

os cargos de Depositários Judiciais da Justiça do Distrito Federal e dá •Jll-
u·as providencias. ....... 

Senado Federal, -em 21 de janeiro de 1960'. 

Senador Filtnto Müller 
Vice- Presidente, no exerc!c1o da Presidência 

FEDERAl,.. 
SUPLENTEfi 

PSD 

l. Menezes Pimentel. 
2 Jefferson de Agumr. 
3. Rui Carneiro 
4. Jarbas Maranhão. 
5. Taciano ae Melo. 
6. Eugênio de Barros. 

PTB 

1. Leonldas MeUo. 
2. Ca1aao de Castro. 
3. Arlindo Rodrigues. 
4. zacarias cte Assunção. 
5. Gui<to Mondin. 

UDN 

1. Milton Campos. 
2 Pa.dre cam.zans. 
3. Rui Palmeira. 
4. COimbra Bueno 
5. João Arru<ta. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

LourívaJ Fontes - Pr~idente. 
Daniel Krieger -,Vice--Presidente. 
Menezes Pimentel. 
Benedito Vaul.dares. 

·Jefferson de Aguiar. 
Rui Carneiro. 
Lima Guimarães. 
Argemiro àe li'igueireào. 
Rui Palmeira. 
Milton Campos_ 
Attilio ViVacqua. 

SUPLENTES 

PSD 

I. Gaspar Veloso. 
2 Jarb-as Maranhão. 
3 Francisco GaJJottJ. 
4. Arl Viana. · 

PTB 

1 Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
3. Ca1a<1o de Castro. 

UDN 

I. Afonso Arinos, 
2. João Arru-da. 
3 João VUlasooas. 

Secretaria - Maria do Carmo Ron­
cton Ribeiro Saraiva, Oficial Legisla­
tivo. 

Reuniões - Quartas-feiras, às :o 
noras e 30 minutos. 

Comissão ele Econom1a 
Ary V1a.nna - Presidente. 
Fernandes Távora Vice-Presi~ 

dente. 
t...mo de Mattos. (•) 
Lima Teixeira. 
Alô Guimarães. 
fac1ano cte Mello. 
Leomctas àe Me1lo. 
Ouldo Mondtm. 
J oaq mm Parente. 

:sUPLENTES 

PSD 

I. Eugenio Barros. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Moura Ánctrade 

PTB 

l. Argemiro de Figueiredo. 
2. Fausto Cabral. 

UDN 

1. Cotmbra Bueno. 
2 Padre Ca1azan.s. 

PL 

Otávto Mangabeil'a. "· 
Secretária - Lia cta Cunha ·For­

tun.:l. Oficial Legl.slativ(), 

Reuniões - Sextas-feiras, às 16 
,Jora.s. 
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Comissàl de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Presídente. 
-Padre Calazans - V1ce~Presidente. 
Jarbas Maranhão. 
Paulo Fernandes. 
Saulo :Ramos. 
Regina Ido Fernandes. 
Mem de Sá. 

PSD 
SUPLENTFS 

1. Moura Andrade. 
2. Sebastião Archer. 

PTB 
1. Lima Teixeira. 
2. Leônidas Melo. 

UDN 

1. Afonso Arinos. 
2. Milton Campos. 

·PL 

Otãvio' Mangabeirà. 
Secretária - Diva Gallotti 

Oflcial Legislativo. 
Reuniões - Quartas-feiras, às 16 

horas. 

Comissões Especiai~. 

Com1ssão Especial de Revisão 
do Código _de Processo Civil· 
João Vil!asboo.s - Presidente. 
Cunhá~ MeHa ....,. Vice-Pres~ctente. 
JNterson cte Aguiar.· 
Menezes PimenteL 
Attilio Vivacc,ua. · 

seCretário - José da Silvá Lisboa. 

Comissão Espeé1a1 de Estudos 
dos Problemas da Sêca · 

do Nordeste 
Regtnaido Fernandes· - Presidente. 
Ruy Carneiro -· Vice-Presidente. 
Jorge Maynard - Relator. 
Arlindo Rodrigues. 
Francisco GalloÜi. 

Secretário 
Cun.ha. 

. José Geraldo. da 

Comissão Especial do Va!e 
do Rio Doce · 

1. Benedito Valactares - Presidente. 
2. Jorge Maynard Vice-Presi-

dente. · . 
3. Attilio Vlvacqua.. 
4 Lima Teixeira. 
5. Rui Pa1mei.ra. 

Secretária - Cecfl.ia de Rezende 
Martins. 

·-
Comissão de Legislação 

Agrária . ~ 

Paulo Fernandes - Pre.sldente. 
Mero de Sá - Vice-Presidente. 
Jefferson de- Aguiar. · 
Mourão Vieira. 
Lima reixeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton C!l.l1J,il00. 

Secretârio - J os é Geraldo da 
'.Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima. Teixeira - Presidente. -
Fernandes Távora · Vice-Presi-

dente. · 
Gaspar Velas(). 

DIÃRIO DO CONCRE:SSO NACIONAL (Seção 11) 

E}<PEDIENTE 
~Ef'ARTÁMEN1'0 DE IMPRÉNSA NACIONAl 

OIRSTOA GE!RAL 

41-B(;:RTO DE BRITO PEREIRA 

bHa-.& DO SllRVIÇO OB PÚS.LICAÇÕI!:S 

YURILO FERREIRA ALVES 
.CHE.FU DA SEÇÃt:> Da RE.DAÇJ ~ 

MAURO MONTEIRO 

- OtÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

1mpr~sao rias Oficinas do béparlamento da Imprensa Nacional 
AVENIBA .RODRIGUES ALVES, 1 

A ·S IJ I N A T U a··.l a 
í!EPARTIÇõES a PARTICtllLARE!'. 

: capital • Interior 

I'UNCIOIU.RIOS 

Capital e lllten• 

Sem. as~_ ............ .. 50,\10 Semestre ............ . 
.•.••............. 

' 
96,0 •. , Ano • .- ••••••••••• ••••• 

Exterior 

·······~········· 
c:zt 136.00 Ano ..••.•..•••..•... Cz$ 108,00 

'_.,;, As asstnatnras, fettas ;m ~ualquer época, poderio aer semes~ 
tr8.1~. com exceção das do exterior', que serãío sempre anuais. . · 

- A fim de possibilita!f' a remessa de valores acompanhados 4., 
e~Jarecimentos quanto à sun aplicação, solicitamos dêem preferênc-ia 
à remessa por meio de cheque ou. vale pos~, emitidos a favo:r do 
Tesoureiro do Departamento de [mprensa NaCional. 

, 1 ~ Os suplementos às edições: dos órgãos of.ioiais serlo to.rxaeCICol 
:t.os usinant.es só mente mediante 1 solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será a11resck\Q do Cr$ 8,10 .... 
· •CIJ"cicio dec.orrirlo; cobr.e.r .. sn'-ãQ ·maia Cr$ 0.50. 

;;.,; t~ "t-______ __::~--------' 
Gilb,rto Marinho w. ., Comissão Especial incumbida 
Attlho VlVaequa. - · . . ... 
auido Mondin 12'. · , de em1t1r parecer sobre o 
m Substituído temporàrlam•nte Projeto de Emenda à Cons-

. Jelo Sr. Taciano de Mello., 
<2> Substituído temporàriamente tUCiOnaJ n, 1' de 1959, que 

pelo Sr. Banaelra Vaughan. ' • ·dispõe sõbre a organização 
(3) Súbstitu!do temporàriamente Político-Admnistrativa e . Ju-

pelo Sr. . Ary Vianna. 
<4> Substituído temporàriarn,nte diciária da Futura.Capital da 

pelo. Sr. Vivaldo Lima. ,. República. 
Secretário - Miécio dos Santos 

1\.ndrade. 
'! 

Comissão Especial incumbida de 
emitir parecer sôbre o Pr(l­
jeto de Emenda· à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa dispositivos ao art. "-·' 
do Ato das Disposições Cons~ 

. titucion<jis Transitórias. 
Cunha ·Mello - Presidente. , 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relat-or. 
Benedito Vailactares. 
JefferSon de Agu\,ar. 
Ruy Carneiro, 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinha. 
Lourival Fontes. 
Lima Guim8.rães. 
Argemlro de .Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
A f on.so Arinos. 
Áttilio Vivacqua. 

Cunna Mello - Presidente. 
Milton Campoo - Vice-Presidente. 
Menezes Pimeritel -·Relator. 
Benedir~ Va..~ .. dares. 

· Jefterson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar VeHoso. 
Lounval Fontes. 
L1ma Guimarães. 
Taciano de Mello. 
Argerniro de Figueiredo. 
VivaidO Lima. . 
Daniel Kríeger. 
Rul · Palmeira. 

· Aronso Arinos. 
AttiUo Vivacqua. 
Secretário, - Miéeio dos Santos 

Andrade. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo F·ernande.s - Presidente. 
M.em de Sá ·- VicewPresidente. 
.Jeft'erson d.e J\guiar. 
Mourão Vieira. 

.Lima TeiXeira.. 
Fernando Corrêa.. 
Milton" Campos. 

Fevereiro ele 1960 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por­
Sua Eminência o Sr. Car .. 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco Gallott1 - Presidante. 
Regfna1do Fernandes - Vtce-Prt~-

sidente. 
Moura Andrade" - Relator. 
Gaspar Veloso. 
Vivaldo Lima. 
Ca1a<1o de Castro. 
Paulo Fernandes. 
Argemiro ·de Figueiredo. 
LourJvaJ Fontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Kneger. 
RUI Palmeira. 
João Villasboas. 
Attilio Vívacqua. 
NovaiS Filho. 
Jórge MaYnard. -

Secretária - Isnard Sarres de AJ­
ouquerque Mello. 

Comissão de MudanÇa 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães.· 
Lmo de Mattos. 

SecJ·etá.rio -" Seb.a.stjào Veiga_ 

Comissão Especial de Reforma 
· da Constituição n. 1, de 1958 

"" Gilberto Marinho: 
Benefl.;+< Va.~adares. 

Gaspa..r Velloso. 
Púb:Uo de Mello. 
Argem1ro de F1gueiredo (1). 
Vival<io Lima. 
DameJ Kriege.r~ 

Rlll Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Viva.cqua_. 

<ll Substituído !iemPorària.mente 
pelo\ Sr. Caía.do_ de Castro . 

(2) Substitufdo temporàriamente 
pelo Sr . . Eugênio de Barroo. 

(3) _ Substituido temporàriamente 
pelo Sr. Ar/ Vianna. 

Secretário - Miécia dos :Santos 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, Que 
dispõe· sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da Rep9blica. . · 

Cunha MeUo .:.. Preslaente. 
Milton campos - Vice-Pre:.;idente • 
Menezes Pimente·l. 
Benedito Valadares. 
Jefferson de Aguiar. 
q.uy Carneuo. <2J 
Gaspar Velloso. 
Taciano de Mello. 
Lourival Fontes. 
Lima_ Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos . de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasboas. 
Mem de Sá. 

Mourão Vieira.. 
Franci.sco Gallottl~ 

Secretário - . Miéclo dos Sàntos 
Andrade. 

Secretário José Geral-do 
Menezes Pimentel. c 0 

da .Argemiro de Figueiredo. 
Cun.ha. Cunha Mello. 
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I'L Comissão Especial incumbida UDN ' ,, lia Vivn.cqua, Benedito Valladares e 

de emitir parecer SÔbfe 0 l. Reglnalào Fernan<les. 1. Otávio Mang,cbeira. 
Projti!O de_ Emenda . .eonsti- 2. Fernando Corrêa. secretário - João Batista 

) MenezeS Pimentel, reune-se a comis­
são de constituição e Ju.stica. 

Castejcn Deixam de comparecer, pÔr motivo 
justificado, os Srs. Lima .. Guimarães, 

às 16.~0 Rui Carneiro e Argemiro de •Figuei-
•" · 1 Branco. Oficial L.egisia.tivo. !UCiOnaJ n~ 2, de 1959, que Secre~rla - R.omllda Duarte, O 1-

d
. "!' cia~ Legislativo classe N. Reuniões -· Quarta-tetra.s, 

acrescenta ISpOSI IVO ao art. Reuniões Quinta.s-feiras. a.s 15.30 noras. redo. ... 
1!: lida e aprovada a ata da reunião 

anterior. 4.• do Ato das Disposições noras. 
Constitucionais Transitórias, 
sôbre a transformação do Comissão de Legislação Social 
atual Distrito Federal em Es- Lima Teixeira - Pres!dence. 
lado da Guanabara. Rui ..;arnc - Vice-Presidente 

Cunha Mello - Presl<iente. 
Milton Oampos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel. 
Benedtt<.1 Valladares. 
Jefferson· de Aguiar. 
Rui Carneiro t2) . 
Gaspar Velloso f4). 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guims.rãe.s (3). 
Vivaldo ·Lima. 
Daniel Krieger. 
Rut Palmeira.. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vlvacqua, 
Argem!ro de F!guelxedo rn . 
lll Sub.stitu1do temporàrlamente 

IJ€IO Sr. Ca-iado de Castro. 
(2l Substituído ternporàriamente 

pelo Sr. Eugênlo de Barros. 

SUPLENTES 
PSD 

1. Ta.ciano de Melo. 
2 Eugênio Barros. 

PTB 

1. Vivaldo LU:na. 
UDN 

~, Fe.rnandes Távorà. 
2. Dix~Htüt Rosado. 

Secretária - Alva Li.rio Rodrigues 
Oficial Legislativo. 

Reuniões Quintas.-feiras, às Hl 
horas. 

Comissão Je Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

sUPt.EtoiTE s 
PSD 

1 . A.J:y Vlan!18_. 
2. Victorino Freire. 
3. Paulo Femandes. 

PTB 

L Fausto Cabral. 

UDN 
1. Joac,uim Parente. 
Secretária - Isnard Barros de Al .. 

buquerque Melo, Oficial Legislativo. 
Reuniões ;.__ Qua:r.ta.s-felras, â.s 18 

horas. 
Paulo Fernandes. 
Reginaldo Fe;~nandes. 
Mem de Sá. 

UDN 
1. Fen\ande.s 'l'á.vora. 

Secretária - Of. Leg. 
Rodrigues. 

Alva Llrlo 

Reuniões 
horas. 

Qulnta.s-feirB.Il, às 16 

Comissão dE! Saúde Pública 
Rt;!ginardo Fef11andes - Presidente. 
Alô Guimarães -- Vice~Presidente. 
Fernando Corrêa da Costa. 
Pedro Luàovicc1. 
Miguel Couto. 

PTB 

1. Lourival Fontes. 

Caiado de Castro. 
João arruaa. 
Jeff'erson cte Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Líno de Matos. 
Irineu Bornhausen. 

SUPLENTES • 

PSD 

1. Francisco Gail!)tti. 
2. Ar"Y Vianna .. 
3. Seb~tião Archer. 

PTB 

L Lourlval Fontes. 
2, Vivaldo Lima. 
3. Migueí Couto. 

UDN 
1. Dix~Huit Rosado. 
·~. Pa-ctre Calazans. 

Secretária - Eulalia O. de Sá. 

Reuniões - Quartas-feiras, àS 16,30 
lOfllS' 

Fernando Corrêa. 
Pearo 'Ludovico. 
Zacharias de Assump.ção. 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Presíaente. 
2 Sebastião Archer - Vice.~_::tresi~ 

dente. 
1 Atonso Arinos. 
-1.. Ary Vianna. 
5. Padre -...Calazans, 

SUPLEITES 
PSD. 

1. M~nezes Pimentel. 
2. Rui Carneiro. 

UDN 
l. Daniel Krieger. 
2 Joaquim Parente. 

PTB 

l. Lourival Fontes. 
SeeretáJia Cecilla de Rezenae-

Jlartlns. 
Reuniões - Têrças~feiras, às 15 

horas. 

Comissão de Relações 
Exteriorês 

Afonso ArinOs - Presidente. 
Benedito Valadares - Vice~Presi-

dente. 
GaSpar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lourival Fontes. 
MigueJ C ou to. 
Vivaldo Lima. 
Rui Palmeira. 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 

PSD 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
~. Paulo Fernandes. 

PTB 

1 Lima Guimarães. 
2. Argemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

UDN 
1 Milton C a~ os. 
2. João Vllla.sboo.s. 

sUPI.ENTES 

PSD 

1. Moura Andra.cte. 
2. Sebastião Arc11er. 

PTB 

1. Lima Teixeira. 
2. Leon1das Melo. 

UDN 
1. Afonso Arinos. 
2. Milton camw:. 

PL 

O Sr. Presidente anuncia a seguin~ 
te distribuição: - _ 

.ao Sr. Menezes Pimentel, em 19 de 
janeiro de 1960, o proje+.·) de Lei da 
Câmara n9 .175, de 1959, que auto­
riza a críaçáo de escob dr enferma~ 
gem no Paraná e federallza a Escola 
de Enfermagem do Hospital de São 
Paulo e a Escola de Enfcrmagetn do 
Recife. (Volta à Comsisão em virtude 
de emendas) ; em 25 de janeiro de 
1960, o Projeto de Lei da Cfimarn nQ 
3, de 1960, que awnenta o efetivo da 
Policia Militar do Distrito Federal e 
dã outras proVidências; e em 19 de 

• . Otávio Mangab,~ira. 

Secretaria - Diva Gallotti, 

janeiro de 1960, o projeto de Lei da 
oncia, Câmara n9 131, de 1959, que revie;or~. 

o prazo da lei que determina a tr9~ 
dução do liVro "Quem Deu Asas ao 

Quartas~feiras, às Jf Homem", de Henrique Dumont Vil­
Leg~slatÍ\'0, 

Reuniões 
noras. 

Comissão !le Seguranqa 
Nacional 

Jetterson de Aguiar - Presidentf­
Caiaao ae Castro- Vice·Preswentl 
Fernanao Corrêa. 
Jaroas Maranhão. 
Jorge Maynara. 
Pearo l,uaovico 
Zacaria.s de As.sumpção. 

SUPLENTES 
PSD 

1 Fra.ocisco Gatlott.i .• 
2 Ruy Carneiro, 
3. raciano o.e Melo. 

PTB 
1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. 

Se<:retárla - Maria do Carmo 
don Ribeiro Saraiva - Oficial 
,a tlVo "PL~7". 

lares; 
- ao Sr. Argemiro de Figueiredo, 

em 19 de janeiro de 1960, o Pl.·oieto de 
Lei do senado n9 36, de 1959, que 
acrescenta um parágrafo ao art. 29 
da Lei n<? 2 .674, de s de dezembro 
1e 1955. <Volta à comissão em vir~ 
tude de emenda; 

- ào Sr. Milton campos. em 19 de 
Janeiro de 1960, o Projeto d:e Lei do 
c:;enado n9 14. de 1959, que dispõe sfl~ 
bre a articulação e a coordella..:lio 
<\os serviços do Ministério da Agri­
l)Ultura com serviços congêneres lo~ 
r::ais, cria o Conselho da Produção 
Agrícola e dá Outras providêscias 

- ao sr. Benedito ValladareR, em 
ig de jal)eiro de 1960, o Proieto de 
T_,ei da Câmara n9 118, de 1959, qce 
11utoriza o Poder Executivo a abrir 
'1 crédito especial de crs· . '.' ..... . 
'io.ooo.ooo.oo para auxílio n. Socie­
'iade Pernambucana de Combate ao 
flqncer:- em 25 de janeiro de 1960. o 
1Teto n9 2, de 1960, do !::)r, Prefeito 
-to Distrito Ji'ederal oposto ::~o PtojetlJ 
1e Lei n9 822-A. de 1959, da Câma~ 
,.a do Distrito Federal, que disp1'.1e sô-
'-lte a concessão de gratific~.cão de 

Reuniões 
horas. 

~uintas·leiras, à.s 1 'tO% sôbre os vencimentos aos ocu~ 
9"\"1.l1tf!s ãa carreira de Guarda Vida, 
rio Quadro Permanente, art. 19, pa~ 
rágrafo úniCO - orofeSSÔr'f'S e nrtf~ 

Público ~o 22 - engenheiros~agrOnomos e 
q,rquitetos. 

Comissão de Serviço 
Civil 

Daniel Itrieger - Pn~sldente. 
Jarbas Ma.ranháo Vice-PtesJ 

dente. 
Ary Vianna. 
Caiado àe castro. 
Arlindo Rodrigues. 
Joaquim Parente. 
Mern de Sá. 

SUPLENTI':S 
PSD 

1. Rui Carneiro. 
2. Moura Andrade. 

PTB 

1. Leõniãs.s Melo. 
1. zacarias de Assumpção. 

ATAS DAS COMISSõES 
·-~---'....__.,_,~ ,_.... -· 
Comiss~o de Constituição 

l}jystiça 
(Convocas1ão Extraordinária) 

1• REUN!AO (EXTRAORDINAR.IAJ 
REALIZADA EM I' DE FEVEREIRC 

DE; 1960 

Reprodu.úda por ter sido publl· 
cada com incorreções. 

As 10· horas e 30 minutos na Sala 
das Comissões, tob a presidência do 
Sr. Lourival Fontes, presentes os Srs 
Daniel Ktieger, Milton campos, Jef· 
ferson de Aguiar, Rui Palmeira, Atti· 

- ao Sr. Attílio Vivacqua, em 19 
rle janeiro de 1960. o Pro.ieto de I ei 
rio Senado n9 42, de 1956, que torna 
obrigatória a instituição em bem 1 lle 
f::~_mfUa dos imóveis adquiridos com 
financiamento da Caixa Econômica 
"Federal. cfos Institutos de Previdênda 
'l Ac;sísténcia Social e da Funtlnção 
1a caSa Popular. (Volta à cmni::;.<;ão 
em virtude de emenda): em 25 de 
,..,,.,.,.h·o {lo 10I'l(l, o vet.o nQ 1, de 1960, 
da St. Prefeito do Distrito Fel'ierfll, 
oposto ao Projeto de Lei nç 374-59, 
da Câmara dos Vereadores, que dis­
põe sôbre a desapropriação da çhu~ 
mada Fazenda do Piauí e dá out-ras 
providências. 
-- ao Sr, Daniel r&rieger, em 25 de 

ianeit·o de 1960, o Projeto de Lei da. 
Câmara n<? 1, de 1960. que concede 
ao Instituto de Ffsica Teórica de São 
Paulo, uma subvenção anual d,::; Cr$ 
10.000.000.00; e em 29 de janeiro de 
1960. o Projeto de Resolução. n9 30, 
de 1959, que dispõe s,õbre o Regula­
mento da Secretaria do Senado F~­
deral. 

- ao Sr. Rui Palmeira, r-edi.stri­
buindo em 25 de janeiro de 1960, o 
Veto nQ 10, de 1959, do Sr. Prefeito 
do Distrito Federal, opo~Jto o.o Pro~ 
jeto de Lei nQ 190~A, de 1959, da Cá~ 
mara do Distrito Federal, que otça :3. 
Receita e fixa a Despesa do Distrito 
Federal para o exercício de 19~0. 

Dando início aos· trabalhos, o Sr. 
Presidente concede a palavra ao Sr. 
Daniel Krieger que oferece parecer ao 
Projeto de 'Resolução nº 30, de 1959, 
que dispõe sâbre o Regulamento àa 
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Secretaria do Senado Federal e às 
emendas a · êle oférecidas em Plenário 
de ns. 1 a 32. ConclUi opinando fa~ 
voràvelmente ao projeto, sob o Hs­
pecto jutidico-constítucional; pela 
constitucionalidade das emendas ns. 
1 a 9, 12, 19 a 21, 24 e 27 a 31; pela 
rejeição das de ns. 10, 11, 13 a 18, 22 .. 
23, 25, 26 e 32: e apreSenta as em"e!n~ 
das ns. 33 (CCJ) e 34 (CCJ). 

Em discussão e posto a votos, é o 
parecer aprovado pela Comissã.o. 

o sr. Milton Campos apresenta pa­
recer pe!a aprovação do Veto n9" 9, de 
1959; do Sr. Prefeito do Distrito Fe­
deral oposto ao Projeto de Le inú~ 
mero 270-A, de 1959, da Câmara do 
Distrito Federal, que autoriza a aDer· 
tura dos créditos especiais que men~ 
ciona e dá áoutras providências. 

E:m discussão e. votação, é o parecer 
aprovado pela Comissão. . 

o Sr. Milton Campos .oferece, am­
da, parecer ao Projeto de Lei do Se· 
nado nQ 14, de 1959, que dispõe sõore 
a articulação e a coordenação dos 
ServiÇos do Ministério da AgrkuJtu~ 
ra com serviços congêneres loc:us, 
cria o Conselho da Produção Ag,rfco1 'l 
e dá outras providências. 

Em discussão, pede e obtem vist~ 
da matéria o Sr. Jefferson de Aguiar· 

"S dada a palavra ao Sr. Menezes 
Pimentel que emite os seg-uintes pa~ 
receres, aprovados pela Ccmissão: 

- oe1a constltucionalidade do Pro~ 
jeto de Lei da Câmara n<> 131, de 1959. 
que revigora o prazo da lei ·que de­
termina a tradução do livro "Quem 
Deu Asas ao Homem", de Henrique 
Dumont Villares; e · 

- pela constitucionalidade do P~o­
jeto de Lei ·da Câmara nQ 3, de 1~6.0, 
que aumenta o eletivo da Poh.C\~· 
Militar do Distrito Federal, e dá ou~ 
tras providências. 

O Sr. Presidente concede a pal_a­
vra ao ·Sr. Rui 'Palmeira que emtte 
parecer mantendo o Veto n? r, dt~ 
1959, do Sr. Prefeito do Distrito Fe~ 
deral ao Projeto -de Lei n9 190-A. de 
1959, que oiça a :Receita. ,e I\xa a Des­
pesa do Distrito Federal para C> exer­
cicio de 1960. 

:em discussão e votação, é-aprovaJ 
do o parecer. 

Nada mais havendo a tratar úTICe~~ 
ra·se a reunião, lavrando eu. 1\.fa:n::l 
do CR.nno Rondou Riberro Sarazva. 
secretária, a presente, ata (tUe, um11 
vez anrovada .3erá. ns:anada pelo Sr. 
Presidente. 

AJ/LDAJ.3..:-,S.E..SM.-0=~ 
-· s~}.:íC"f;KT,"J;fAO.B,DI~lAP@f 

~~otff:tm~lll!tr960 
PRIESIDJ11N1CIA DO SR. CUNHA 

MELLO. 

As 14 horas e 30 mjnut:os acham~ 
tn·esentes os Srs. Senadores: . > 

Cunha Mello - Vivaldo Lt.ma. -
Paulo F'ender - Zacharias de As­
sumpção - Lobão da Si_l~eira - Víc­
torino Freire - Sebastwo .Archer. -
Eugênto Barros - Leônída.s Mello -
llfathias Olymp8o - Joaquflm Pa­
rente - Fausto Cabral - Fern1andes 
Tãvoia - Menezes Pimentel - Sér­
gio Marinha - R~ginaldo Fernandes 
- Argemiro de Figueiredo - Ruy 
carneíro - Novaes Filho - Freitas 
Cavalcanti - Ruy Palmeira -. Sil­
vestre Péricles - Lourival Fontes -
Lima rezxeira - Attilio Vivacqu'a -
Ary Vianna -:- Jefferson d_e Aguiar 
- Paulo Fernandes - Arllndo Ro­
drigues - Miguel Couto - Caiado 
de Castro - Gilberto Marinho -
Afonso Arinos - Benedito Valadares 
·- Lima Guimarães - Milton Cam­
vos - Lin0 de Mattos - Ttaciano 
de Mello - João Villa.sbôas - Fer~ 
nando Corrêa - Gaspar Velloso -
Saulo Ramos - Irine:u Bornhausen 
- Daniel J(rteger .- Mem de Sá -. 
Guid.o Mondin - (46). 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1960 

o SI\. PI\BSlll.BNTE: J , XVI - Membro da Liga B0asileira 
~:_..:;. · ~ Contra o Analfabetismo, pre5ldida pelo 

A Usta de. presença acusa o com- Dr · Eloy de Souza - 1916 
pareci<menl~ àe 4.6 Srs. ~enadores. i:vn _ De 1915 a I9Ú, Deputado 
Ha.v~ndo ~wnero legal, esta aberta a Federal pelo Estado do ruo Glande 

XL - Membro do 19 ConseU1o de 
contribuintes do Ministério da Fa­
zenda.-: 

XLI ~ SóCio Benemérito ela Asso~ 
ciação comercial. do Rio de Janeiro, 
em 1947. sessao. · do Norte, em três Legislaturas suces-

Vai ser lida a ata. civa.s. Na Câmara, ocupou nos seis 
prüneiros anos o lugar de Membro da 
Cmnissão Permanente de Instrução PU­
blica e das comissões E<;pec.iais de Có­
digo Civil, Legislação Social e Obras 
contra as Sêcas. Em .1921 a. 1G22. foj 
primeiro Secretário da Câmara ~ em 
1923, foi o 29 Vice-Presidente da mes-

O Sr. 29 Suplente, servindo de 
2?-S'"eêréúiTicç ].irOC"ede-~ êllitlürã. 
4cr-cfl·~: J§:si~q=-antêTiQI_ .aue, 

.P..fli.tl!. ~'!.!!~ .g!sqyss_~_Q, _(_t~!t. _debate 
aprovaâXJ. 

0Sr . .' 49 Secretdrio, servindo de 
19, dá conta do seguínte 

. ~~J.mtg 
Mensagem n. 45, de 1960 

• '" ··~-~·. •=:......::::>!·~.<~' c'--::0""-,. ~-

ma Câmara. , 
XVITI - casem no lUo de Janeíto 

em lQ- de setembro de 1917 com D. Ali­
ce. Godoy Bezerra de Mf~deiros, haven­
do quatro filhos do c~sa1: Cândido, 
Manoel, Marina e Jose. (N1)'MERQ DE ORDl'lM NA PRE· 

SID:i!:NCJA. DA REPúBLICA: 34) XIX - 29 Vice--Presidente da Con­
ferência :Internacional do Ensino Pr·i­

Presidente mário, gue o Govêrno Federal pro­
nwveu e realizou no Rio de Janeiro 
em 1922. 

Excelentissimo Senhor 
do Senaclo Federal 

Na fonna do Artigo 205, § lQ, da 
Constlh.lição Federal, tenho a honra 
je sulnneter à· aprovação do Senado 
Federal a escolha. do Dr. José Au-: 
gusto Bezerra de Medeiros, para. sue. 
recondução como .membro do Con­
selho Nacional de Economia. 

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro 
Hl6(). -- Juscelino Kubitschek. 

JOSE AUGUSTO BEZERRA. 
DE MEDEIROS 

XX - Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte de 1Q de janeiro 
de 1924 a 31 de dezembro de 1927. 

:x:xr. - senador Federal pelo Es­
tado do Rio Grande do Norte, comple­
tando o mandato do senador JuvenaJ 

de Lamartine, que renundara por haver 
sido eleito Governador do Rio Gran­
de do Norte (1928·1929). 

.:x:xrr - Em 1931), 1·eeleito Senador 
Federal, sendo no fim do ano dissol-

1 - Nasceu a 22 de setembro de vido o Congresso em virtude da revc-
1884, na cidade de Caicô da então Pro~ lllçáo. No Senado pertenceu às Co­
víncia, hoje Estado do Rio Grande do missões de Constitui{:ão e JustJ'ça e 
Norte, sendo seus pais o Professor Diplomacia, Tratado::; a Legisiação so~ 
Manoel Augusto Bezerra de AraúJo e cial. · 
D. Cândida Olindína de Medeiros. XXIII - Outra vez Depat.tdo Fe-

.U - Estudos primários nas cida.des deral pelo ·Rio Grande do Ncrte de 
de Caic.ó, Natal e Acari tõdas do Rio 1935 a Ifl37, sendo durante essa. legis­
Grande do NQrte, tendo corno precep- latura o sub~lfder .da Oposição. , 
tores em Caicó, sua mãe D. Cândida XXIV - Deputado à Assembléia 
Olindina de Medeiros, D. Maria Leo· Constituinte Nacional 0946). 
poldina de Brito Guerra e Manoel Bi~ XXV - Deputado Federal pelo Es~ 
pôlito Dantas; em Natal, D. Adelaide tado do Rio Grande do Norte e lq 
Câmara e José de Amorim Garcia, e Vice-Presidente da Câmara. (1948 a 
em Acarl, onde concluiu o eurso em '1950) . 
1896, Tomaz Sebastião de Medeir'os. .X:XVI - Sócio Benemérito do Ins~ 

XLII - Autor dos seguintes livros: 
1q - "Pela Educação Nacional" -

1918. 
29 - ''Eduqemo-nos" - Rio, 1922. 
39 - "Aos Homens de Bem" -

Natal, 1926. • . 
4'? - "A Representaçao ProfiSSIO­

nal nas Democracias" .....:.... Rio, 1933. 
59 _ "0 Anteprojeto du. Constitui-· 

ção em :Face da Democracia" - Rio, 
1944. . t " . 

69 _ <lPorque sou Parlamentarts a 
- ruo, 1936. 

7r;~ - ''Familias ~ridoeilses" -~ 
Rio, 194(). .. 

gq _ 110 sal e o Algodao na Eco~ 
norrtia Potiguar!' ....;.... Rio, 1946. 

9Q ~ nseridó" - Rio-. 1954. 
lQQ - "A Federação Mundial" 

Rio, 1954. , 
'11<> _ "Amaro Cavalcante' Rio, 

1956. · . al. • I 
12<> - "0 Conselho Nacwn <o 

Economia" - Rio, 1958: . 
XLTII - Dirigiu no R10 de Janeiro 

as Seguintes revistas: 
19- <~A Educação"__, 1922 a 1924. 
29 _ "Revista Brasileira de Edu­

coc&on - 1929 a 19'3{). 
XL!'V - Colaborou sempre f~in 

revistas e jornais, tendo sido, por 
algum tempo, redator· do :Diário ~e 
Notícias" e da 11 A Manha", no H1o 
de Janeiro e do "Correio de Seridó'', 
em Caicó Rio Grande do Norte. 

XLV ~ Membro do ConseiZ de .Di­
rectíon de l'Acr.idemie International 
ife Scíence PolWque ,_f!t d'Histoire 
Consti.tucionelle (França) . 

XL VI - Novamente Deplltado Fe­
deral pelo Rio Grande do Norte: e 19 
Vice~Presidente da CÃmara dos Depu~ 
tadns <1951, 1952. 19.53 e ·1954). 

XLVI! - Presidente da 10?> Confe­
rAnda Nacional de Educação - :Rio, 
~95.0. >' ~ ~ 

Xl.VID - Novamente _ ?re~:.iden~ 
rJa Associação Brasileir3 4e Educa~:ao 
(1950) ' ' III - Fêz o curso secundário ou ~i:., títuto Histórico e Geográfipo· do Rio XCIX - Delegado elo Brasil à As­
sembléia Geral da Or~anizacão das 

do Ins- Nações unida~;, em Paris- 1fl51-1952. 
r, - Membro da Société de Leyís· 

lation Comparée - Pllrfs, 1952, 

nasial em Xatal, no Ateneu Norte Rio- Grande· do Norte. / 
grandense, de 18M a 1900. XXVIl - Sócio Honorário 

I.N- Fêz o curso jurídico na Facul~ tituto do Ceará. 
dade de Direito de Recife, entre 1901 
e 1005. XXVIII ..!...Membro do InstitUto Ge­

nealógico do "Brasil e Vice..: Presidente 
da Seção do Rio de Janeiro e Presi­
dente da. do Rio Grande do Norte. 

T .T - Memhro correspondente do 
A. lQ de dezembro de 1905 recebeu 

o gráu de Bacharel em Ciências 'Jurí­
dicas e Sociajs, sendo o orador de sua 
turma, ·de que foi paraninfo o Profes~ 
sor Clovis Bevilaqua, então catedráti­
co de Legislação Comparada &ô'bre o 
Direito Privado daquela Faculdade. 

V - Em 1905, quando ainda estu~ 
dante de Direito, foi nomeado mteri­
Ila!llente Procurador da. República na 
Seção do Rio Grande do Norte, pelo 

~IX - Membro do Centro Norte­
Riograndense no Rio de Janeiro e seu 
Vice~ Presidente em 1943. 

XXX - Membro da Comissão Exe­
cutiva do Instituto Nacional do Sal e 
seu Vice-Presidente desde a sua fun­
dação até 194l;. 

Juiz Federal, Dr. Olimpio Vital. ~ XXXI - Membro da .Comfssão Dire~ 
VI -=- Em 1906, logo depois de for~ tora da Associação Comercial do Rio 

mado, professor de Histórja Geral e de Janeiro e Presidente da Stlbco.mis­
do Brasil no Ateneu Norte Riogran- são de Legislação Social. Membro e 
.dense. Presidente da Conüssão Diretora do 

'Instituto do Nordeste, em Fortaleza, 
- Ceará - 1954. · 

LU· - "Membro do Conselho 'l'éc· 
nico ConSultivo da Conferieração Na­
cionfl-1 do Comércio -- 1955. 

L!ll - Membro do Conselho Na .. 
cionã.l de Economia -~ 1 !l55 a l960. 

LIV - Membro da Academia Norte­
RioGrandense de letras, ocunando a 
ca.deira cujo patl'ono é Manoel Dan-. 
~. . . 

LV - Membro do Conselho rrec-. 
nico da Confederação Rural l~rast .. 
leira - 1955. 

iLV1 - Sócio Efetivo do Instituto 
'Histórico e Geográfico Brasileiro -
1956. ' 

VI:! - Em 1907, Inspetor do Govêr- seu Departamento Cultural (1940). 
no Federal junto ao' Colégio Abílio, en- xxxn _ Membro do lnstituto LVI! - Presidente do Conselho 
:tão )ocalizado na Praia de Botafogo, dos Advogados do ruo de Janeiro. 'Nacional de Economia (outubro de 
Rio de Janeiro. ~ XXXIII - Sócio remido da Asso~ 1956 a outubro de 195"1) · 

VIII - Em 1008, Professor de Geo- ciaçáo Brasileira de Imprensa, na LVIIT - Memhro da Socie:lade dos 
grafia, do Ateneu :Norte R.iograndense. qual ingressou em 1917. Amít!OS de Afonso Celso - 195'1. 

· b LIX - Deleg-ado do Brasil· à Con .. 
IX - Em .1009, Membro da SometC XXXIV - Mem ro corresp'ondente ferência Econômica da Organização 

de Sc:íence Sociale. (Paris) , do Museu Socíal Argentino. dt.s Estados Americanos, reunidn. em 
X- - ':Em 1910, Diretor do Ateneu XXXV - Membro da Sociedade Buenos Aires, em 15- de agôsto a 5 

Norte Riograndense. Brasileira de Economia Politica. de setembro de 1957. 
, xt - Em 1911, Juiz de Direito da \XXXV! _ Membro da Comissão LZ _ Novamente Presidente da 
.Comarca de Caicõ, ruo Grande do Diretora da Associação Brasileira de A&'loCiação Brasileira de Educação 
Norte. Educaqão e seu ! 1residente em 1943. 1957. d" 
' XII _ Chefe de Polícia (em con1is~ XSXVTI ~ . P~esidente do pitavo L:X:I - Considerado «Cida ao Ca.­
são) no Rio Grande do Norte em Congres~o Bras1leirp ~e Educaçao· que rioca" pelo Decreto n9 14.194. de '5 
191<} ' t se reunm em Gmàma, Estado de de dezembro de 1958 da Prefeitura 

"· t d à I Goiás, em 1942. do Distrito FederaL 
~III -.Em. ~913, Depu a 0 Assem- XZXVIII _ Me"mbro da Sociedade LX1I - Sócio Titular da So•:::ied~e 

bleHI; Legislatna. .. do Estado e Lider da dos Amigos de Alberto· Tôrres. Nacional de Agricultura. na cadeira 
mesma Assembleia. . j XXXIX _ Mem"bro da Sociedade nq 21, cujo patrono é José Trindade 

XIV - Em 191~4, Secretário Ge~all Brasileira de Es1::ritores, tendo sido, (1958) . . , . ~ 
do Estado no Governo do Sr. Ferreira. com Hermes Lima, Carlos de Lacerda, .LX:m ~ M·embro VJtaliCIO cto C~n­
Cha-ves. Astrogildo Pereira e Caio Prado Jú~ selho Superior da Sociedade Nacio-
~- No_ começo d~ 1915, Deputa~o. nior, Redator da Declars.ção.de Prin--~ nal de Agricultura 0958). . 

à Assembleia Const_ltUinte d,o Rio I cfpios, no congzesso de Escritores de LXIV - Membro l!onorápo da 
Grande .do Norte. \ São Paulo, em 1945. Academia Carioca de Letras 1.1959) . 
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XL V - Presidente da Assocütção 
Come:cial do Rio de Janeiro, da Fe­
deraçao das Associa~_iões Comerciais 
do Brasil e da Federação das Câma­
ras de Comércio Exterior no Brasil 
(1959) • 

L?'VI -· Membro do Conselho Su­
penor da Associação Brasileira Pró­
Nações Unidas (19~9) . 

LXVI! -- Sócio 'Benemérito do Ins­
tituto Hisli6rico e Geográfico Brasi­
leiro (1959) . 

LXVIII ·- Doutor· Honoris causa 
pela Universidade do Rio Grande do 
Norte {1950) . 

· LXIX - Membro Vitalício do Co:Õ­
selho Diretor da Associação Brasileira 
de Educaçi\o (1959). • 

LXX - Diploma e Medalha de Mé­
rito pelos relevantes serviços pres­
tados à causa da Prevenção de Aci­
dentes de 'l'rabalho <1959). 

LXXI - Comendador da ·10rdem 
do Mérito Naval". (Dec. 5-12-1959). 

LXXXII - Mais uma vez Presi­
dente da J~ssociação Brasileira de 
Educação. (1900) . 

A Comissão de Economia. 

O SR. PllESIDENTE: 

Continua a 11ora do expediente. 
Tem a palavr•a o nobre, tenador 

Lobão da Silveira, primeiro orador 
inSCrito. 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA: 
... ~-~·--"'--~---"-..-:.::-=..:.-:;..~ 

(Ntio j(A ret~sto pelo orador) 
Sr. Presitiente, Senhores Senadores 
tive oportunidade de assistir ante~ 
ontem, em Brasília. em comp:mlüB 
de nobres representantes desta Casa,· 
Deput!a.doo J.'ederais e Govern,.dores 
de Estados e· Territórios, a uma so­
lenidade q_ue, sem dúvida const-itulrã 
marco notá,:el do atual Govêrno. 
Refiro-me ac• encontro das Cg,rn\·a­
nas denomim,;.àas de "Integr::>"ção Ne~ 
cional", que partiram de tor'los 0s 
quadrantes c\ o País ·em dir~ão a 
futura caoita1, com o objetivo C?. pro­
var h Nacâo que somos hoje, nm todo 
unido. não só moral e socialmente 
mas também tNritorialmente. ' 

Eramos umn g-rande exten~ão ter­
ritorial, constttufda de arquinelagos 
ecqnômicos,-. f:eparados. aqui ~c .~li, 
pelas distâncias e a falta de t:'omuni­
cações. Hoje, o Govêrno do Presi­
dente ,Juscelüw Kubitschek, graç:ls 
a~ seu natl'iot:~mo, corngem ~ andá­
ela, provou aos brasileiros aue, Clen~ 
tro de cinco r,nos de civilizal(ão € 
possível enmer não uma cidade ql;al­
ouer. mas ttma canlt.at como .Rnnftia 
ligada a todo o território nacional. ' 

nessas liggçõ~s a mais impon:.n.te 

m~l e duzentos quilômetros -- f'ol 
fC1ta com o sacrifício de a.penas dois 
engen?e~ros, vitimas de acidentes h­
mentavels. '&se um dos aspectos ex­
traor~Unários dêsse empreendimc>nt-c 
genumamente brasileiro, exclusiva~ 
mente nosso, numa época em {1ue o 
Che~e .~o ~ecutivo se orientou no 
sent1do da mdustrializa.ção e pôde 
cont~r. para o transporte, nessa no­
va Vla de p~ne!·ração do Brasil. r'lm 
carrfJs, camlX\hoes e jipes naci.ona.is 
f~~tcados, também, por operários pa­
tnclOs. 

Os brasileiro;:., todos os que amam 
esta Pátria, devem estar, nes~a ho~ 
ra, envaidt!cidos e orgulhosos dns 
re~llzações do Presidente da Repú~ 
bhca. Com capacidade e dinamismo 
extraordinários, demonstr'a.-nos :per~ 
tencermos a uma ·Nação grandé e 
ror~. capaz de ainda mais se desen­
volver e_ crescer, no momento em ou~? 
nossas v1stas se voltam para o Centro 
e para o Norte do País, com o obje .. 
tivo de criar novas áreas de traba~ 
lJ:lo e de atividade, onde o bra.ço na. 
tivo será e_fetivamente aproveitado. 
A verdade e qut:, embora tivéssemos, 
por assim di...:er, a propriedade da~ 
quela região, só agora estamos en~ 
trand<_l em stl'a posse efetiva. Novos 
ban~e~rantes, novos pioneiros, sob a 
admm1stração de Juscelino Kubits~ 
ch~k, realizam a integração ~lerda~ 
de1ra e. denadeira do Brasil, :l':\l'a 
sua ~ran<_le aseendência no ci:\minho 
da ~1stór1a Pátria e da Civilização. 
(Muzto bem. llfuito bem. Palmas). 

O . ..§R. PRESIDENTE: 

C'_?ntin~a a hora do expediente. 
Nao ha outro orador inscrito .. 

O SJ·~~E_FtJ;RS"'jl"-'N-!:D~E;....!!A::!G.':U.=IA~R: 
(Não_ foi _revisto pelo orador) - se~ 

nhor_ Presld_ente, quando. terminava a 
Sessao Legislativa. Ordinária, o Se­
nador Dx·Huit Rosado formulou apê­
lo. ao Presidente do Banco do Brasil 
para que, em Macau, fôsse instalada 
a~ência daquela instituição de cré­
dtto. 

Na oportunidade, liderava eventual­
mente a Maioria e tive ensêjo de pro .. 
~~ter _a S. Ex~ que transmitiria a so­
liCltaçao àqueles outros dados_ 

Cumpri o compromisso, tendo rece­
bido logo após a seguinte carta: 

de 1959 

"Rio de Janeiro, 7 de dezembro 
Prezado amigo 

Senador Jefferson de Aguiar 

nesta 'casa, ora· ·Cientz do telegrama I 
do lust!e Presidente do Banco do Bra­
sil, por mim lido da tribuna. <Muito 
bem!) · 

o si!:_P!l_!:.!ill!.§.!!I]_: 
Continua a hora do expedi~nte. 
O. SR. MEM. DJ-: SA: 
.(Não foi revisto ;oelo orador} - Se­

nhor PI'esidente, recebi da Conferên· 
cia. ?-e Heligiosos. do Brasil o :1eguinte 
Of1Clo, C!Ue prescmde· maiores comen­
tários: · 

Rio de Janeiro, 
Exm9 Sr. Senador 
Senad<1 Federal. 

Rio de Janeiro. 

Senhor Senador, 

21!-1-1960. 

Mem de Sá 

com a presente vimos cumpri· 
menta.r e--agradecer a V. Ex~, por 
sua atuação brilhante, def·~nden~ 
do as instituições d·e educação e 
assistência, no caso dos "restos a 
pagar" e do "plano de econumia". 

Temos recebido centenas d.e car~ 
tas vindas de. todo o Bra~iil, de 
entidades em situ~ão difícil, que 
contavam com a$ subvençõe~; con.­
cedidas pelo Coll!~resso Nacional e 
que hú. muito aguardam os paga~ 
mentos pelo Govêrno, São insti~ 
tuições paupérrimas, na iminência 
de cen~arem suas portas por abso~ 

-luta falta de recursos. Em ane­
xo, enviamos a V_ Ex~ algumas 
destas cartas, para. que V. Ex~ 
possivelmente possa ler da tr1buna 
do Senado e assim mostra~: aos 
homens do Govêrno a. triste rea· 
lida.de. 

Ainda. agora, o Ministério da 
Saúde autorizou o pagamento das 
verbas do ano passado, mas com 
um corte de mais de 70%, isto é, 
autorizou o pagamento de apenas 
1/8 (um oitavo) do valo!' da. Vt!rba. 
Isto significa que as instituições 

estão recebendo subvenções de Cr$ .. 
800,00, $1.200,00 e por ai; impor­
tâncias que não são· suficientes se­
qu.e1' pa:ra. cobrir. as despesas de 
ncebendo subvençôes de Cr~~ 
Banco do Brasil. 

é a do Extremo:. Norte com o centro Senado Federal - Nesta. 
através da Estrada Belém~Erasília' · ' 
não só peht distância, de dois mil ~ "Tenho a satisfação de acusar ' 

Quando os srs. deputados p1·es­
surosamente comunicam às enti­
dades que concederam a verba de 
sua quota pessoal, a freira ov. o 
padre im:J.gina que realmente é di~ 
nheiro contado e informa.tws for­
necedores que já ,cUspõe de maís 
-para pagar as dívidas atrazadas. 
Recebemos freqüentes cartas de 

.diretores de entidades solicitando 
providências enérgicas no sentido 
de que sejam pagas as verbas, já 
que os jornais do lugar, publicam 
com grande estardaJ.haço a con­
cessão de verbas pelos cteputad1)S 
e senadores, dando a falsa im­
pressão de que a enl;idade dispôe 
de recursos para o pagamento d-as 
dividas a seus fornect~dores. 

duzentos quilômetros, como !J~lo fato o recebimento da carta de 27-1129, 
de 'atravessar "'m mais da metac'le em que o prezado o.migo transmite 
matas virgens ainda. não trilhada~ apêlo do Senador Dfx .. Huit Rosado 
peJo nas.c:;o humano. no sentidO de que seja instalada 
A~ canwanas · procedentes do Nor- Agência dêste Banco na cidade 

te t1v_ernm oportunidade de verificar d~ Macau- Rio Grande do Norte: 
que c1~ade;; como ceres e Açailãndia A propósito, apraz-me comuni~ 
em Gotás. representam, hoje, lmpor.: car-1he que os estudos perlimina-
tantes centros de produção, destina- res foram favoráveis à criação de 
dos a abastecer ~:t futurosa capital. dependência dêste Estabelecimen-

Está, assim, de parabens 0 Sr. to na mencionada praça. 
J?scelíno Kubit~thek, que, com inve- No entanto, o Banco está lutan-
javel patr1otismo e larga capacidade do com sérias dif!culdades, não 
de treba.lho e viSiio, executa suas me- só de ordem material como de 
tas, com sacrifício, é verdade, mas pessoal, para atender às necessi-
com fé, corag~m e rara tenac!dadc. dades de diversas Filiais ainda em 
Seu Govêrno fic~trá assinalado cn!T'o fase de instalação, o que vem de-
dos mais notáveis pelo dinamismo e terminando seja retardada a. cria-
pelas reali:;;a<;ões. ção de novos departamentos_ 

Representante do Est'ado :io Pará, Todavia, tão logo se atenuem 
cong:a~ulo-me com o Presidente aa tais dificuldades, ·estará a praça 
RepubllC'l pela obra notável que aca- de Macau incluída eutre aquelas 
ba. de con~r~tizar, utilizando, sobre- a serem dotadas de Agência do 
tud~, o traof!:lho de operários e enge- Banco do Brasil. 
nhe1ros brasileiros, sem grandes cn- . Aproveito o ensêjo para reafir-
ca;gos para as populoações da Rr- mar~lhê os meus protestos de es-
giao. tima e consideração, subcscrevo-

Toàos sabemos que, quando se .:lbriu me, cordialmente. - Mauricio 
a Estradi;.. Madeira .. Mamoré. cada Chagas Bicalho, Prl!sidente•. 
dorment~ dfl.quela ferrovia represen~ Veriflca~se, assim, sr. Presidente 
tou a VH.ta de um brasilP.iro, ali ~e- que atendi à solicitação do ilustre 
pultado, A~ Estra~ta Belém-Brasnia, Colega que tão d1gnamente representa 
com extensao mmto maior - dois . o Estado do Rio Grande do Norte 

Mas para uma instituição rect~­
her atualmente uma verba, é ne­
cessário que um· verdadeiro mua .. 
gre se realize: 1) conseguir que a 
verba não caia integralmente no 
plano de economia.; ::n consegui:r 
que o processo seja habilitado o 
mais cedo possível para não cair 
em "restos a pagar''; 3) conse-· 
guir a "autorização" do Sr. Mi­
nistro da Educação ou da Justiça; 
4) conseguir a liberaçt~o de verba 
pelo Ministro da. Fazenda; 5) con­
seguir que a Delegacl~:• Fiscal oQ 

· o Banco do Brasil efetue o paga.~ 
mento; 6) quando o processo val 
escriturado em "restos .. a pagar", 
como acontece com a maioria. dê­
les, já que os Ministérins estudam 
anualmente, apen-as os processos 
protocolados nos primeiros meses 
<io ano. O Ministério da Educa.:­
ção, por exemplo, anua.ln;tente pro .. 
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tocola mais de 100.000 J>l'OCfssos, 
mas só-mente cêrca de 30.000 são 
estudados dentro do exercício. o 
restante vai para ''restos a pagar". 
São poucos funcionários para exa ... 
minarem milhares de processos. 

SOmente com grande proteção 
política, com autôrizações espe­
ciais do Sr. Presidente da Repú:­
blica se consegue um pagamento 
de subvenção. Justamente as en ... 
tidades mais necessitadas, locali­
zadas no extremo do interior bra· 
sileiro, que não conhecem depu­
tados o usenados, que não têm 
cobertura po-~ítica, que não dls ... 
põem de tempo para vir pessoal ... 
mente pedir ao Ministro da Fa .. 
zenda ou ao Presidente da Repú­
blica, justamente estas pobres 
casas, ficam indefinidamente 
aguardando as liberações do Sr. 
Ministro da Fazenda ou do Se­
nhor Presidente da República. 

Assim, agradecemos e felicita­
mos ao senador amigo, por sua 
atenção para com nossas obras, e 
pedimos se possivel, da tribuna- do 
Senado, dar à ca.sa conhecimento 
da difícil situação que atravessam 
as instituições assistenciais e edu~ 
cacionais do Brasil. 

Atenciosamente - COnfe1·êneia 
dos Religiosos do Brasil. - Ser­
viço de Procuradoria''. 

Sr _ Presidente, o tema é velho e 
está batido, repisado e até estafado. 
Em bom português, dir-se-ia que está 
safado, porque é inútil continuar re­
clamando, tantas são as queixas e os 
protestos nesse sentido formulados. 
Tem, entretanto, cabida a leitura des~ 
sa carta, no momento em que se 
acaba de 'comemorar·Se solenemente 
essa extraordinária, essa famosa "In­
tegração do Brasil. " 

Tem-se a impressão de que o Brasil 
estava desintegrado, completamente 
desunido, quase aos pedaços; e sômen­
te agora, através dessas quatro carava­
nas, partidas do Norte, Sul, Leste e 
Oéste, pela primeira vez o Brasil se 
juntou, como no brinquedo de crianças 
em que se unfm os pedacinhos para 
armar uma figura. 

O Brasil juntou-se pela. primeira 
vez, graças ao Dr. Juscelino Kubi t.s· 
chek.\.de Oliveira! Deu-se, finalmente, 
em 1960, a "integração do Brasil", que 
estava cindidÓ, dividido, desunido, des~ 
troçado. . . FOi através dessas quatro 
ca1a.vanas que, num passe de mágica, 
se deu o fenômeno, o mistério, o gol~ 
pe supremo da. fantasia ,.governamen­
tal. 

Ora, para êsse carnaval· da inte­
gração, com que se comemorou o quar­
to aniversário do Presidente ... 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Não 
apoiado! 

O SR. MEM UE SA - ... da auto­
propaganda oficíal. sOmente para êsse 
grande carnaval dev:m ter ga.sto cen~ 
tena.s de milhares de cruzeiros, que 
poderiam t·er sido ;aproveitados para 
pagar algumas suhvenções a entidades 
assistenciais que est&,o fallda.s, ou às 
portas da falêncl-a. 

O Sr. Lobão da Silveira - Permit~ 
V. EX'?<- um !l!parte? 

O SR. MEM DE SA - Pois não. 
O Sr. Lobão tfu Silveira - O Brasil 

niiõ &tava dividido, cindido, separado, 
como afirma V. EX~. Estava, porem, 
constltuido de várias zonas 'que não se 
integravam, onde a produção não cir­
culava e as comunicações eram difí~ 
ceis. ~sses grilhões foram quebr:ldos 
pela obra notável do Pvesidente Jus­
celino Kubits·chek, que - devemos re~ 
conhecer hoje e as geraç6es futuras 
mais do que nós - está prestando, 
in~gàvelment:, grande serviço ao 
Brasil. 

O Sr. Jefferson de Aguiar -·Muito 
bem! 

O SR. Ml'JM DE SA - Então, o 
Brasil está .unido!... As caravanas 
vieram, e a riqueza. passou a circular 
mas sabemos em que têrmos: de for~ 



152 , Sexta-feira 5 · DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçfto 11) 

ma tão rápida e tão violenta que a· pago, entreta.:iltG, a tôdas as edtidades O SR. MEM ·DE SA' - Posso Ui~ 
riqueza. circula e não pára t-m lugar assistenciais, zer: escândalos, negociatas e transa~ 
nenhum, porque em lugaL algum se o SR. ME..\ri DE SA - Tem pag-o ções llicitas. 
encontra abastecimento. E' o excesso a. tôctas a.s enUdades?! O SR. JEFFl!..'RSON DE AGUIAR 
de circulação, gra.ç:as à "integração ·a Sr. JeJterson de Aguiàr --.A inú- -Não se pode ati:hgir a honra alheia 
nacional"! Não há feijão, não há car~ meras entidades, no Estado do Es~ sem provas cabais. . 
ne; ou, quando há feijão, continua pirita Santo, e <em outras unidades da O SR. MEM DE- SA' Embora 
com o preço de ·quando náo havia. Federação. não se possa afirmar e é de crer que 

•ructo é resultado do fenõmmo da -o SR. Il.f.E'M DE SA - No Espirito assim seja. 
integração, da· rapidez excessiva de Santo, pode ser. O SR. J~ZRSO~ DE AGUIAR 
ci.reulação, que não havia :até a.qtli. O Sr. Jefferson de Aguiar - Tam~ - Permite V. Ex.a. tun aparte? 

o Sr. Lobão da SiLveira - · ... .:,ermite -hém na ~rerra de V. Ex.~. várias enti~ o .SR. MEM DE SA' _ Além do 
V. Ex(' rnn aparte? dades têm• sido beneficiadas·. Há b;:ffi desperdício na constrw;ão, nas ~1ego .. 

o SR. MEM DE SA _ Gontinuo .pouco t-e1hpo, meu ilustre amigo, ciatas, nas faturas falsas, há o es .. 
aceitando todos os apartes. beputado Tar.so Dutra solicitou :a li~ cândalo da puhlicidade e das des-

0 Sr. Lobão da ·Silveira Com beração d'fi certa verba, demonstrando, pesas inúteis, .como as da propagao-
muita paciêncía, V. Ex~ deve aguar~ como, alíás, todos as representantes da interna e externn, das viagens sem 
dar- m:3.is um ano, para então veri~ sulinos têm amor e interêsse pela fim a :Brasilia, das ~'Caravanas de 
ficar os resultados -extraordinários da t"f'rra gaúeha. Integração Nacional'', enquanto as 
obra do Presidente da Repüblica, ante O SR, ME'M DE ·sA :-- V· Ex!' per~ entidades de a.ss1stênciu social, os hos-
o surto crescente da produção.· . doe~me. Se algumas entidades ass:l:s~ pitais e .as escolas não têm com que 

o S"R. MEM DE SA - Espero que tenciais fêm recebido .as verbas, qu·e pagar aos fornecedores. 
a produção 31pareça, mas não será lhes são devidas, centenas <ie milhá:. Ainda ontem, estiVf! no Ministério 
neste ano; certamente depois que o res não as conseguem. d Ed - l' d'd d 
terremoto passar. o Sr. Jefferson de Aguiar - Re- a ucaçao e Cu "ura a pe 1 0 0 

A d·to S Pr 'd t cebem-n"s a'quele.s que preenchem os Diretor do Ginásio Catarinf:!nse, o . cre 1 mesmo, r. es1- en e, que " Revro. Padre Loebemann, figura 
o único govern:mte capaz de as.s~ir requisito~• legais. exemplar, eminência do Clero brasí~ 
as rédeas do Govêrno brasiieiro seja O SR. ME:lVI DE SA' Não é 

· t b - á leiro ,que me escrevera, dizendo que o Sr. Jânio Quadros, por motlVo mui a· certo. V. Exa, sa e, nao h quem o 0 Colégio estava impossibilitado de 
especial: é o único candidato à Presi- negue . 
ctência. da Repúolica que visitou 0 o SR' JE.FFERSON bE AGUT.AR manter~se, ~porque o Ministério _não 
Japão, onde pôde ver como se recons~ - Vou Ver'flca•· e i r:::~rei o resulta:Uo paga as bolsa.s escolares concedJdas 
t ·· · d · d t t ·

1 t _, 0 ':,. · no ano passado. O (Pagamento da 
rol um paiS, ep01s . e um erremo o, ao conheCimen"o u ' • Exa. primeira quota foi feito em out.ubro,· pois aquela nação tem passado por 

di O S á · Qu• • te o pagamento da :"eguPda quota ain~ versos. r. J mo a-u.ros m O SR. ME:.tt. DE ~SA que 
t da não ·foi realizado. 

e.ss:1 van agem· os Planos de Economia jnutilizam a,.., o SR. JEFFERSON DE AGUIA._-q 
E• possível que êlaqui a um ano te-. subvençõ'es con@gnadas pelos Paria~ 

~ham p du·a·o mas 'den•-nente - O pagamento de11ende de lei es~ 
u os ro ,, . , ev1 V<::l • mentares·, e depois de congeladas é não Será r Sultado da aç-o das "cara pecial do Congresso, por se tratar e a - preciso ·autorização especial do ·Sr. 
vanas de união" e de "integração na- Presidente úa República para .E H- de crédito supletívo. 
cíonal". o resultado da integração beração. Também não ignora que, O SR !MEM DE SA' - Mas para 
n1cíonal é o true se lê neste ofício: muitas vezes, as autorizações do Pre~ a propaganda de l3rasilia, para as 
·a· o as entidades q'"e para receborem "Caravanas de Integração Nacional" "' ..._, ' · ~ sidente da República sUo apenas pró-ol'tocentos cru"eJ'ros por ano dJS" p·n 'e outros carna.vais, não falta dinhei .. 

~ ' " - ~arma, não são cumpridas, constituem clem muito maís e nem semQre con~ ro. 
seguem embolsá-los. 1-penas embuste. ' . · _. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Per- O SR. JEFFERSON DE AGUÜR. - Equivoco de V. Exa! .· 
tnite V. Ex!!-. um aparte? -:- Não apoiado. o Chefe do Govér- O SR. M·EM DE SA' - Esta, a 

O SR. MEM DE SA - Pois não. no autol'iza 0 pagamento, mas E.ub- realidade que queria deixar registra-
o Sr. Jefferson de Aguiar - ·No mete 0 cumprimento da autorização da, aproveitando a oportunidade do 

mesmo tom sarcástico -em que V. Ex!' ao Ctivo das autoridajes administra~ recebimento do ofício e do belo-e elo­
pronuncia seU discurso, aludindo à tivas, para verifíca~io das condiÇõe.~ qüente discurso do eminente sena~· 
temporada do Sr. Jânio ·Quadros no legais. dor Lobão da Silveira. ' 
Japão, onde fêz curso de especializa- ·O SR. :r-.1EM DE SA' -· Desde que O SR. LOBAO DA SILVEIRA -
ção em terremotos, 'ncredito que S. Ex!!- 0 'Pre::;idente da República. autoriza, Pode não ter sido brilhante, belo e 
a.p]jcará êsses conhecimentos especia- não se pode admitir que não-seja eloqüente meu discurso, mas foi pro~ 
Iizados exatamente para pr"omonr real a: autorização . . !\. realidade, en- nunciado de acórdo com a verdade 
êsses terremotos. t t t , · to · e com o que sentimos, eu e grande o SR. 1\.f:EM DE SA _ Os \erre~ re an o, -ê que au~onza sem au n-

zar parte dos brasileiros. 
motos já estão sendo proVocados: o 0 · s - '- o SR. MEM D.E! SA' - Rea1men-Sr. Jânio Quadres virá depois dêles. · R. JE.FFERSON DE AGUL4.R 

Autorl··a po1•éoe v Exa te.,· De. acôrdo com aquilo <!Ue V, o Sr. Jefferson de Aauiar - V. Ex~\\ - '' - · · -
e.stá. equivocado. Ninguém pode ne~ar nos têrmos das dü;posições legais c Exa. sente. (Muito bêm; muito bem). 

b t 1 S regulamentares, a. ora monu..'llen a qu- o r. Pre~ ,, 0 SR. PRESIDENTE: 
sidente da 'R.e:púhlica está realizando. o SR. !\rEM DE SA' - Autoriza , :-:-:----:..=::::::.....::..::::..-=~ 
com mllhares de quilômetros de~ pon~ para se ... ·rer livre do importuno. E:::.. Continua a hora do expedíente. 
tes con.s-trufdas. · t l"d d p id t 
- O S'R, M!M DE SA _ Milhares a a rea 1 a e que nom 0 res en e O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 
d da H.epública distingue. • Era o que ~;;;o·:.::-~.0.1._~=r-;;,,-;s-t;:;:.:p'e"o'-:;..ara'd~)"--:= e quilômetros de pontes construidas? '3U desejava relatar ao senado, uma uvu,1 J( o;.• ,, v ti ..... --

E' um pouco forte; nem o Presidente realidade palpável. · Sr. Presídente, as alusões do emi~ 
disse tanto. . O SR. JEFFERSON' DE AGU!AR nente .Senador Mem de Sá à constru~ 

O Sr · .Jefferson de AO'Uiar - De- - á uma denúncia, que ;;erá ve:rifi~ ção de Brasilia merecem reparos ime-
zenRS de milhares d~ ·metros. ~ada. diatos. 

O SR. MEM DE· SA - Talvez mi- o. SR. MEIDI! DE SA' -- Trata~ se O Govêrno não se insurge coritra lh&res de centímetros, 
....... de subvenção que poderjam ser pa·· a ínvestigação das despesas de ·ecti.: 

·O Sr. Je.tterson M Aguiar- V. ·EX~ 1as se não. houvesse dilnpidar,-ão fiD ficação da. nova. Capital, que tem 
está eauivocado. ·o Sr. Juscelino totalmente inúteis, como as da ~.uto~ mostrado, insofismàveltnente auto-
Kubitschek fêz construir vinte. e oito propaganda, · financiável a longo prazo. 
quilômetros de pontes, "m pontos ina~ O "SR. JEFFE.RSO::f DE AGUIAR Ninguém desconhece que uma fis~ 
cessfvei.s, como no 'Rio São Francisco. - .Não há, despesa alguma com auto~ caJização e um inquérito. no curso 

o SR. MEM DiE SÃ_ ~ ;ontos 'propaganda. V. EY:;!· est.á equiv_?cnU~ da construção, prejudicaria 0 ritmo 
inace ív · 8 po t ã tê n· O J SR. M:&Vf' Dl',- SA - .Nao hP. da. obra que ali se processa, em pra­
da.de .ss elS, a n es n ° m u 1 I- da própria construção de. Brasma zo determinado e certo, em decor~ 

O Sr. Jefferson tU Aguiar .:..... ?on- m~s. da prop~ga'.:dG.., -at~a':es de .fo. r.ência de expressa diSposição de lei, 
tos ina:cessfveis, t:l1dos os obstáculos lhetós e pu~llcaçoes carissl_~~-· ·e: aprovada pelo Congresso Nacional, 
transpostos, v .. Ex\l continua sarc'â.s· P~Pel .couclle, com uma ltque~a. .. e como é óbv.lo, e de projeto a,.presen­
tico, e re.c;fllV~n adotar, em humorismo cllcheria e de da_dos/ que coru,~men: tado pelo Deputado :Emival caiado, 
o estilo do Minuano, quando deveria centenas de zmlha,.!'f:s <le cruzeuçs · da União Demncrática Nacional de 
ver a realidade pa,tente. Procura O SR. JE~~,:-,0,!'1 J?E AGUI~ Goiâs. 
t.ransform~ .. a obra do Sr. Presidente - E. Y · Exa .. ~md ... nao const>ntJn Não há. dúvida que o Congresso 
da Re-púbH(n., que, ~ ·repito - não em VlSltar Brasrlla. ~ , . 1 ·t· . . . 't , 
oode sPr negada, com uma apreciação . o SR.8 ,'MEM D~. t.i~. - Segundo NaCiona permi Ira mquen o ngoroso 
humorísti-ca. · mforma.çoe~ do Mm1sténo das Re]~ .. em tôrno de t6das as inverzões em 
. o SR. ME7M" DE SA _ A realidade ções .E?'ter10res, sQ no _an?. passaa_o Brasília, logo depois de concluida a 

est.á expr~ssa no oficio aue tenho em o. Gov-erno despendeu, cmquent::t. _11ul construção da nova..::Capital, quan.do 
m.R.os: milhares de instituiçiíP.s dP. ca. dolares em propaganda de Brasrba. as parlamentares terão oportunidade 
r1"lruip;_ nã0 recebem 0 0 , 1e lhes é de~ Assím, Brasília não é mais ::;Omen- de. verificar, de mna vez por tôda-s e 
v:ldo. hospitl'lis são fechados. te o sorvedouro da constwção, não de uma ~ó v:ez, a ansteridad"e e a ho-

0 S'~". Jeff~non rfe Ar;uin.r _v. Ex~ é inais o sorvedouro dos escândalos, nestídade que pautrun os atos de 
.iá o disse várias vê;,es. Há. evidente .. das negociatas e trans'3.ções ilicitas. quanto~ estão~ frente da NOVAOAP. 
nN'ntP,, por J)arte do Govêrno, con~ O, SR .. JEFFl!.'"RSf)~:f DE AGUIAR Sôbre estes nao deverá. pairar qual­
tençã.o no pagamento dos pesado~S õnu~ _:_:v. Exa. não tem prova. clessasl· quer suspeita ou imputação, em fal~ 
impostos ao Tesouro Nacional. Tem imputações. sa.s bases ou oriundas ele mera pre-
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sunçãOI,\ sem qualquer comprovação 
na realidade dos fatos, 

O Sr. Taciano de Melo - Permite 
V. Excy. um aparte? 

O SR, Jil'lF'FlmSON DE A:GUIA>R, 
- Com muito prazer. 

O Sr. Taciano de Melo - confir~ 
mando as afirmativas de V. Exl!-, 
declaro que ainda ont~m lt noticia. 
segundo a qual o grande bra-Sileiro 
Deputado IrJs Meinberg,. que se vtu 
obrigado· a deixar o cargo que ocupa­
va, na NIOVAC.AfP, vai ser novamen­
te indicado junto com dois outros 
companheiros, para as funções que· 
des:empenh.'tVa anteriormente. De 
pleno . · ácõrdo com V. .EX.!' quando 
afirma que ninguém pode ser julgado . 
serp. defesa, como o foi o~nohre Dep\1-
tado Iris Meinberg, também estou 
certo de que a Maioria. parlamenta-r · 
permitirá. qualquer inquérito sôhre a 
construção · d.e Brasília, tão logo se~ 
ja.ni concluidas ·as obras. No mo­
mento porém, serla impedlr a mu .. 
dança. da Capit3.t no dia marcado 
por lei, em decorrência de projt!tO, 
como V. Exõ!> acabou de dizer,. de rm­
torla do · ilustre representante da · 
União Democrática Nacional, Depu­
tado · Emival -caiado. 

O_SR." ~DE AGUlf.AR 
- · Aitadeço ~o .. honroso aparte de 
V. Ex~. ~ 

·Esclareça-se também que· não se­
J;ia viâve.l a admissão de inquéritos 
sucessivos, terminando com a possi­
biltdade do reconhecimento dos ser­
vJços prestados á NOVIAOAiP _por to­
dos aqueles que ali enVidam esforças 
em favor de uma idéia monumental 
que demonstra sermos um paio; -jo~ 
vem, sem contenções, s'em restrições 
mas com capacidade absoluta: para 
as realizações mais grandiosas. 

Se permitlssemos inquéritos suces~ 
sivos, em breve as imputações se re­
novariam sem qualquer prova e no­
v:as investigações ~erhm requeti<ias, 
com o fito apenas de macular a obra 
grandiosa do Govêrno, · já que não 
se ·pode responsabili_'Z.ar o Pil'esidente 
da Repúblipa por iríércla óu omissão. 

Hoje; contemplamos um Brasil 
novo, trepidante e dinâmico; incapaz 
de paraliz::tr seu desenvolvimento 
progressivo em face das gerações fu­
turas, conquistando novos padrões 
sociais e garantindo ao povo sltUa~ 
ção do:! confôrto diferente da qm! lhe 
atribui uma elite ·impermeável e in-· 
capaz de l'econhecer o dirêito de 
todos o._c;: cidadãos. 

Não se pode, tampouco, restringir 
qualquer gasto em favor da pl·opa­
ganda do Brasil no Exterior, mOr­
mente em relação a Brasflia., que. 
cop1o se tem afirmado, é auto-finan­
ciável, é aumento de riQuez-a, é m~ 
vestimento, portanto, não se deVe 
atribuir a quem tanto realiza. pelo 
Br.asil ·qualificação prejudicial ao seU: 
·conceito pessoal,. 

Sr. Presidente, a França, a Ingla­
terra e a.. América· do Norte -dfspen~ 
dem fortunas imensas com a propa­
ganda no Exterjor para atrair O tu­
rismo, g·arantir~lhe o conheeimento 
no extra"P..geiro e dern.onstrar que o 
povo~ tem, por seu dinamismo asse~ 
tmraào o progresso dêsses pafses. 
Nra nocão e no cotejo das atribuições 
de atividades humanas, essa- propa~ 
ganda faz com que novos investimen­
tos externos sejam carreados para 
aquelas nacões, conquistando-se, por· 
tanto, a mão de obra interna, a absor~ 
cão do trabalho. nativo e, consequen­
temente, o ple~o emprêgo, que é· o 

fdeal da e~onorriia. 

.As arffi.iicões do ilustre repreSen­
tante do Rio ·Grande do Sul --não 
têm nrocedência: esboroam--se, evi~ 
denciãm perspectiva pessoal e· sequer 
oferecem qualquer comperuação de 
ordem política, pofs 0 povo brasilei­
ro já se acostumou a fazer justica 
ao Presidente Ji.l'Sêelino Kubitschek, 
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conforme vtmos nos últimos dias, na 
calorOsa e Vibrante demonstração de 
apréço e de solidariedade de todo..:: 
os rincões da Pátria. 

O Sr. li! em de .S4 - permite V. 
Exlll um breve aparte? . . 

O SR. ,J'lj)l31FElRSON DE AGUIAR 
-Pois não. ·. 

o sr. 11!"em de Sá - Apenas 11 um 
oficio· da Con!erênç1a àos IRellgiosof. 
do Brasil. 

O SR. J<E!'lFIÉRSON DE AGUIAlJi· 
- Após a leitura, V. Ex"' usou € 
abusou do seu e~pfritó sarcástico ... 

o Sr .. llfem de Sá -A realidade 
é essa! 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- ... para menoscabar e preJudicar 
à ação goVf.ltnamental; dai a resposta 
que formulo, para que não paire qual­
quer dúvida e porque a Maioria dis· 
corda dos conceitos expendidos por 
v. Ex.l) " 

O Sr. Mem ãe Sá - Seria preciso 
destruir o que diz a Conferência dos 
Religiosos do Brasil. 

O SR. Jl~FFERSON DE AGUIAR 
- Já referi, nos sucessivos apartes ao 
discurso de V. Ex.~. que apuraria as 
restrições co_ntidas no oficio ·lido pelo 
nobre ·colege.. Demonstraria, outros­
sim, ao Senado, que o Govêrno tem 
pago as subv1;-nções ordinárias e extra­
ordinárias, sempre que atendidas as 
condições e requisitos legais e regula­
mentares. Quando o Sr. Presidente 
da República autoriza solicitações dos 
Parlamentares ou de quem a êle se 
dirija no sentido • do bem coletivo, 
restringe a a'ltorização com a propo­
síção seguinte- "Nos têrmos das cUs­
posições legais e regulamentares'' ~ 
condiçõês .suspensivas que exigem a 
apreciação, pelos órgãos competentes, 
da possibilidade legal e regulamentar 
de atender à. autorização presiden­
cial". 

Sr. Presidente, posteriormente des­
farei, perante a Casa, as dúvidas 
apontadas pelo· nobre Senador Mem 
de Sá. com referêricia ao ofício lido. 

Devo acentuar que a festa de inte­
gração nacione.I ,sfmbolo de solidarie­
dade humana e nacional eXibiu ape­
DB1J a vontadt~ férrea do Chefe do 
Executivo de cumprir o mandamento 
maior da Constituição - a solidarie­
dade de todo o povo brasileiro, num 
elo ·comum d1~ · integração nacional 
de um povo com uma só religião e 
com uma só lingua, num território 
continental onde todos trabalha~ pelo 
progresso da Nação, olhos voltados 
para o alto, no sentido mals elevado 
da expressão, sempre despreocupados 
das pequeninas nugas que podem fa­
vorecer áfticas mas nãO constroem 
a grandeza desta admirável Nação. 
(Muito bem; muito bem! Palmas). 

O SI\" PJil!§!DENTE: 
Continua a hora do expediente: 
Tem a palana o nobre Senador 

Afonso Arinos. 

f! ~~R,.xAFO!j1JO_ARINOS: 
(Não foi rêvisto pelo orador)"- Sr. 

Presidente, à margem do debl.\te que 
acaba de encerre.r-se com o discurso 
do nobre Líder da Maioria, desejaria 
trazer alguns esdarecimentos às in~ 
formações inteiramente inexatas vei~ 
culadas pelo nob.re Senador Tacíano 
de Mello. 

Em primeiro lugar, o Sr. Iris Mein~ 
berg não se sentiu coagido nem foi 
obrigado, como disse s. Ex.~. a deixar 
a direção da NOVACAP. Em uma 
reunião da Diretoria, espontânea, vo-
1untàriamente, ofereceu sua demissão, 
a fim de facilitar a ação da Co­
missão Especial, designada pela Di~ 
reteria. 

o Sr. Taciano de Mello - Permite 
V. Ex.~ um aparte? 

O SR. AFONS OARINOS- Com 
muito prazer. 

o Sr. Tactano de Mello - Venho 
acompanhando religiosamente, com 
espírito de brasilidade, a· caso do Sr. 
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tris Meinberg, suspeitado pele. própria 
Legenda. Posteriormente, ·u nos jor­
nais, a pêlo veemente de S. S. à dire­
ção· da UDN, para que tomasse em 
consideração o caso, pois sua honora­
bilidade fõra posta em dúvida peran .. 
te a opinião nacional. Fiquei satis .. 
feito, confesso a V. Ex.E~-,· com a noti­
cia, que li ·hoje, ·da indicação, pela. 
UDN, do seu nome e de mais dois 
companheiros, para o cargo. Quer di~ 
zer, houve uma espécie de reabllita­
ção. Na realidade, o apêlo do Sr. Iris 
Meinberg tinha razão de ser, porque 
êle não podia ser julgado, sem defe~ 
sa, e, entretanto, estava passando aos 
olhos da Nação como homem de repu­
tação duvidosa.. 

O SR. AFONSO MllJiNIQS - Agra­
deço o ·aparte, e prosisgo, completa­
tando a.<f info·rma.ções trazidas por 
V. EX.a. . . 

:Em primeiro lugar - dizia e in­
sisto - o Sr .. Iris Meimberg não foi 
coagido a demitir-se da direção da 
NOVAOA!P; em segundo lugar, tra­
tando embora de questão . da econo­
mia interna do meu Partido, relata~ 
rei r,àpidamente, ·o que ocorreu, pelo 
menos no que .toca ao tnterêsse da 
comunicação do nobre Senador por 
Goiás. 

IForam -constituidas duas Comis­
sões: uma incumbida de examinar a 
conveniência -da manutenção de re­
preseritante do nosso PartidQ na dí­
reção d~ NOVlACAJP, outra óe estu­
dar as acusações à. .Administração do 
Sr. Iris Mleinberg. 

!A primeira Comissão deve reu­
nir-se hoje - neSte. momento, tal­
vez esteja trabalhando - no edifí­
cio da Câmara, porque o Deputado 
Adauto Cardoso, convocado, embora 
não faça pa.l'te do referido órgão, 
telefonou, perguntando-me se com~ 
pareceria. RespOndi-lhe · que não, 
porque estava. inscrito para fala;r na 
sessão do Senwdo. 

·Assim só -depois da reunião da Co­
missão, G·erá levada sua opiniã<> ao 
Diretório sôbre a conveniência ou .não 
da reintegração de membro do Par­
tido na direção da ·Compamhia. - E', 
consequentemente, infundada ou, pe­
lo menos prematura, a notícia de 
que o Partido decidiu voltar à dire~ 
ção da Novacap, sobretudo por in­
termédio de tal .ou qual das suas per­
sonalidades, inelusive o Sr. Iris Mein­
berg, nmigo particular que te~o em 
boa. conta e com quem jalnais tive 
qualquer estremecimento pessoal. 

'A segunda Comiruão foi incumb1-
da de examinar a fundo as criticas 
- digamos a.ssirn, porque foram mais 
criticas do que acusações - à atua­
ção daquele nosso companheiro e 
terminou por declarar - está pre­
sente o nobre Senador Joaquim Pa­
rente, wn colega no referido -órgão 
- que nos falta\"am elementos sufi .. 
cientes para inveatiga.ção mais ·pro­
fundo, por isso que as criticas não 
versaram apenas sôbre a particl'pa­
ção de subordinados à direção atri­
buida aquêle nosso companhe~ro, mas 
estendem-se a outros ramos éla ad~ 
ministração da emprêsa. 

A Comilssão declarou que, na. sua 
opiniã<>, o IPartido rcivil'l.dicar1a. a 
instauração de inquérito . parlamen­
tar, o qual teria, em funçãtJ ô.a lei 
e em virtude de poderes multo mais 
amplos, atribuído_ a .êsse tipo de ór­
gão investlgaldor, competência. e ca­
pacidade para levar a têrmo o escla­
recimento do assunto. 

Ai estão, Sr. Presidente, em pou~ 
cas palavras, as explicações que me 
pareceu oportuno dar em nome do 
meu Partido. (Muito bem..) 

O _1\li.,.WStDJ:.!!.'!..E: 
Continua. a hora dO expediente. 

Oç§J\.,Jl,_All\_Dj) DE CASTRO: 
(Nãa foi revisto pelo ordr!otJ 

Sr. Presidente, ao cht!gar hoje ao 
senado fUi interpelado por urn: rumt~ 
go sôbre as razões por que eu não 
havia respondido ao discurSt> do meu 
particUlar amigo, nobre Senadm- Gil~ 

berto Marinho, na ·parte em. que Sua 
EXa., dizendo que não tendo t~U ~pre­
sentada emendas ao traba-lho aa Co­
missão sôbre a Itefonna. Constitu­
cional do Distrito F®e.ral, parecia 
estranhã.vel que ~u Vle~, ma.is tar­
de tratar do assunto. 

o Sr. Gilberto ltfar!MC1 - Perml~ 
te V. Exa. um aparW? 

O SR. CAIADO ).)Jil GAS'JlR<:t -
com todo o praz~. 

O Sr. Gilberto· ~lfart1in.o - f~ot o 
que eu disse. Respond~ná.o a Voosa 
Exa., quando soli-c'ita\'a. ttpoio para 
o P. T. B., indaglle1, como poderia 
eu· a];>Oiar o PTB. ...- não me referi 
especificamente a V. Exa. - de vez· 
que êsse partido não havia apresen~ 
tado outra emenda da qual eu tives­
se conhecimento .. Segundo sei, a úni­
ca emenda. com que o PTB havia co­
laborado através dE~ vários d1~ seus 
~ais ilustres representantes, como oo 
DeputaJdos Sérgio ·].~galhães, .B Bo~ 
cayuva da Cunha era precisamente 
aquela que V. Exa. combatia.. 

O SR. CA]All)f)- DE CiASTlW -
Muito obTigado. 

i\Tellfica-se, portanto.J que eu es~ 
tava certo. Apenas nao me recordo 
de ter pedido apoio para o P. T. B. 
Não pedi, não esta1"a autor1zado a 
pedir e ne, por um.a cfrcunstâncin. 
qualquer, consta de meu discun·,o, eu 
o retiro. O que eu queria respcmder, 
explicando a V. Exa. e a- ês5e ami.­
go que me interpelou, era o seguinte: 
eu não poderia a.pr•esentar emenda 
alguma porque, de ac1)rdo com· o pró~ 
prio Regimento da Casa, sõmem~e oo 
membros da Comtss-ã.o podC'ltl :rare.­
lo. lnfeliznuente - M~redito no que 
me disse o lider do .meu Partido -
por um descuido não fui incluíd·:> na 
Comissão. Estranhei do Plenário essa 
omissão; não me podia passar pela 
cab~~, ,tivesse ha"Vi-do preocupa..çào 
do Bresidente da Ca.sa e ao IJ:der 
do Partido de excluir~me. o L!dei 
procurou-me e declarou que fora 
descurdo. A<Jeitei. Não sou homem de 
c:rlar caso e fazer complicaçao. Es­
tranhei que, havendo três repre:;en­
tantes <io Distrito Federal, dois .fôs­
sem incluídos - d.o,PSD. e da ULON. 
-e o do PTB. 11ão. 

:F.ma.....< foi a m1nha r·eclamaçáo em 
Plenário. O Liaer o!f.\receu-se para 
wn acôrdo. 1!:J.e renun:ciaria. ao seu 
lugar na Conússão, alegarido que, 
sendo êle nordestino, a wn car'ióca, 
a. um repre~entante de• Distrito ll'e­
derar deveria caber êsse lugar. 

!Não aceitei. porquoe achava~ QU€,. o 
Lide<r do meu PBlrtf.do esta v a hWl 
escolhido. Era um delic~adeza da ~.ua 
parte e eu não deveria insistir. Daí 
a. razão que eu não podia apresentar 
emenda. Era proibido pelo próprio 
Regimento. 

·QUando e.."ltrei como Suplente e 
houve uma reunião, já encontrei a 
situação formada, a Emenda apre~ 
:$entada pelo nobre ,Senador Gilberto 
Marinho e o Projeto Afonso Arinos, 
que, ne. ocasião, era o :melhor e s,o 
qual dei meu pleno acõrao. 

\A razão, pontanto, é esta e es1:.á 
respondido. , 

Quanto ao ap'êlô do i?rB., não 
quero voltar .à questão antiga. Nã·o 
tive a intenção de fazer êsse apéio. 
O que eu disse, ou pelo menos quis 
dizer, quando procurava fazer criti­
ca dos Partidos políticos - de todos 
êles, principaLmente os grandes -­
é que o meu Partido tâmbém tinha 
i:nei-dido no mesmo êrro, pelo menas 
no nosso entender. Nós do Distrito 
Federal, o Di'r•etório, a ComisBão 
Bxecutiva já se definira positivamen·· 
te contra a fusão, posítlvl.\mente 
contra ·a intervenção. Os jornais, o 
rádio, a. televisão, a Câmara o Se­
nado, a Câmara dos VeN!a.dores, to­

. dos os representantes se manifesta­
.ram. 

Agora, surgiu nova fórmula, à qual 
nós da. Comissão Executiva não pode­
mos dar apolo, porque não queremos 
que se subordine à nova· transformação 
do Estado da Guanabara. Poderia­
mos, .porém, ceder, e chega.rlamos ao 
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ponto de aceitar o plebiscito, pura e 
simplesmente. Não a plebiscito jâ di­
zendo quem será o governador; quem 
terá êsse ou aquele pôsto: não o ple­
biscito em que sequer seria formula­
de uma pergunta em que norma geral 
se apoiará. o novo Estado, se, pura 
e simplesmente para o Estado do iRia 
de Janeiro, como consta dos jornais. 
.Essa a situação. Naturalmente, en­
quanto o problema estiver na Câma­
ra, na4a poderemos fazer. :Estudá­
lo-emas quando vier para o Senado. 
Não faço :parte desta Comissão, por­
tanto, não poderei apresentar proje~ 
to ou emendas. Terei que aguardar 
sua chegada ao Senado. 

o Sr. Gilberto Marinho - Permite 
V. iEX'" um aparte? 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Com todo o prazer. 

O Sr. Gilber:to .. Marinho - 'Vossa 
EX~ está resporidendo tão sOmente ao 
seu amigo que o interpelou e não a 
mlm. Não .perguntei a V. Ex~ por 
que não havia apresentado a emen­
da. Eu prOpx1o aludi às dificuldades 
que deve enfrentar qualquer Sena­
dor, para tomar essa inidativa em 
fl.\ce da exigência. do quo111m reglmen­
tal de dezesseis assinaturas sem as 
qua1s a proposição não será acolhi~ 
da, não pa.ssando de simples contr1-
bulção para o estudo da matéria. 

10 SR. CAIADO DE CASTRO -
Procurei, pelo menos, responder à in­
terpelação e também ao discursa de 
V. Ex~ Se fôr o caso, voltarei à tr1· 
buna.. Acentuei ainda que a situa­
ção era. da Comissâo Executiva do 
meu ·Partido. Se nós, fluminense e 
car~ocas, numa reunião para a qual 
fomos convidados. não somamos. onze 
numa. Bancada de quarenta, não po­
deriamos, -com número li.rnitado, num 
dia a dez no outro a onze, represen­
tantes decidir em nome da Maioria. 
Procurei, apenas, tornar claro êsse 
pensamento. · 

Como declarei, nós, do Distrito Fe~ 
dera1 já ha.viamo.s protestado junto 
ao Dtretório Na-cional <io Partido 
Trabalhista· BrasileLro pelo que con~ 
siderávamos - pode ser que esteja~ 
mós errados - falha de nossa agre~ 
miação. AchávflJllOS que, em assuntos 
do Distrito Federal, deveriam ser ou~ 
vidas, em prim~iro lugar, ·os repre~ 
sentantes do Partido do Distrito Fe~ 
deral como acontece - segundo ou~ 
Vi di~er, mas não afirmo - com as 
mats organizações partidárias. Sabe­
mos, que. no Senado1 a ·bancada da 
Onião Democrática jâ. hipotecou in­
tegral apoio ao Senador Afonso Ari­
nos; e, possivelmente, o Partido 
Social Democrático, a V. Ex~. Minha 
banca, .porém, ni\o se manifestou. 
p..pelamos, então, ;par~:~~ a Direção Na­
cional. O apolo que .pedimos, como 
afirmei, foi a do Partido ~abalhis­
ta Brasileiro nacional ao reg1onal, de 
manelra. que nossos -companheiros no 
Senado e na Câmal!"a dos Deputados 
segutseem essa orietação e os des­
sem o direito de resolver os proble· 
mas· de nossa Cidade. 
~e o ponto que quis esclarecer, 

deixan'do para depois da publicação 
do brilhante discurso de V. Ex~ a ' 
apreciação de 'algum trecho que, na 
hora, me tenha passado despercebi~ 
do. <Muito õeml) 

O SR. PRESIDENTE: 
-:.-,~""!!$" 

Passa-se ê. 
ÇRDEM 00 DIA 

_Votação •. tmf<_ dt.scyssflp -.ún{qÇt, 
dp..,erR:t:to_,@_J,ei.,(j<j., Çil!U!H:ll _rHl­
merQ. _ 5!. -~- <n' 2. 392, .de 
1957,_ na. Câmaral., __ que __ autcmza 
o Poii.er 'ExeCutivo. _a_abrir .. _pelo 
Ministério da. Viação--e.. Obras .Ptí­
bitcas, o .. crédito _ e<P@al de 
Cr$ 2.0(10.(100100 para. construç.ão 
de prédio- pfóprió. Po.TO.:.a...AJJe.ncl.a 
Postal TelegráJica~_t!:{t_c:fda.tf& de 
capanema, Es..tg,dp __ @ __ ~a_r4., ten­
do Pareceres_{Th:4 .. mey:o_$_.l~J-~8, 

.. de 1959) da. Comissão de_Finan~ 
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ça,s~ favoráVeis ao projeto e con­
trdrio às emendas de Plenário, 
ns. 1 a 3 (projeto retirado da 
Orrlem do Dia na· sessão de 30 de 
novembr-o de 1959, a requerimen­
to do Sr. ·Senador Freitas .Ca..val­
·canti), a fim de qu.e o Ministé­
rio da Viação e (>:bras Públicas 
trz.j()rmQS.S!,e quanto à exist\ência, 
ou não, de prédios construídos 
para Agtncta.s postais telegráficas 
nos municípios a que se referem 
as emendas (diligência já cumpri­
d.a, com resposta negativa) . 

O S_R.-PRESIDENTE: .. ;.._ ' '"-':-..~ - -

Em votação o projeto, sern prejuízo 
das ernewas·. 

Os Srs. senai{jores que o aprovam, 
queiram permanecer sentrudos. <Pau­
sa) Está aprovado. ' 

lt o seguinte 9 projeto aprovado: 

MOJIEWO DE IJEI: DA C~MiARIA 
N-' M,-DE 195\í ------

(!N"-' 2 -39'-t•n, de 1!157, na c~ara 
dos Deputados) . 

Autoriza. o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da. Viação 
e Obras Públicas, o crédito espe­
ctal de Cr$ 2.0D0.000,0(). para 
construção de prêdio próprto para 
Agência Postal Telegráfica, na 
cidade de Capa.nema, Estado do 
Pará. 

Art. 1.9 1t o ;pdder EXecutivo auto­
rizado a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 2.000.000i00 (dois 
milhões de cruzeiros) para constru­
ção d.e P'L:é'dio próprio para a Agência 
Postal Telegráfica, na cH:iaide de Ca­
panerna, ~taido do Pará. 

)Art, 2.0 Esta. lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

J!1m vbtação as emendas ns .. 1 :a 3, 
com parecer contrário. 

Sôbre a mesa requerimento que vai 
ser lido pelo t5f. 15' Secretá•r_io. 

~ Udo e aprovado o .seguinte. 

-Re_querjl)l~IJ.I~,J\J&,.g~§_O, 
N"Ds têrmos dos arts. 212, letra n, 

e 3:10, letra a, do Regimenkl Interno, 
requeiro destaque, para votação em 
sep~r.aldo, das emendas ns. l e 2 ao 
f!TOJet.o de Lei da Câm-ara nP 51, de 
1958. 

Sala. das Sessões, em 4 de ;fevereiro 
de 19·60. -Lima Teixeira. 

O $)l,_J!R:F;S!lJjJ~'t:g_: 
·Em votação a emenda n.9 1. . 
Tem .a palavra o senador ,Lima Tei .. 

xelra., para encaminhar a ·votação. 

Jl,§.ll, l.IM4; ]:EIXE!!!,A: " 
(Pa..'ta. enca.mtnhar a Votdi;ão. Não­

foi revisto pelo orador) - sr. Presi .. 
dente, efetivamente apresentei emen .. 
aa ao projeto etíl tramitação nesta 
Casa e que autoriza a construção de 
um prédio para o serviço postal~tele .. 
gr.áflco no Pará: 

Pedi, então, se aumentasse .a verba 
I em oitocentos mil cruzeiros, a fim de 

que !õsse instalada, também no munl­
ctrpto de 1São Sebastião do -PAssé uma 
agência postal~telegráfica., com a.' cons­
trução do. respectivo prêdio .. 

· No decorrer de campanltit política 
que encetei em meu :EStado é .iu.sthfico, 
neste instante, as razões ··-de minhá 
emenda ao passar pelo. múnicipio de 
S!'iD S·ebastião do Passé, recebi essa 
reivindicação das pessoas mais qua.Ji ... 
rl1Cada.s ali residente. E, na verdade, 
é lna'!:~relditável qué uma cidade que 
cresceu e se desenvolveu grandemente, 
n!l.o diSiponha sequet. de um préldio pa­
ra a instalação .de agên-cia postal-
telegrMica l , 

Assumi, então, o compromisso de, 
qua'íldo se me oferecesse uma oportu­
n~dade. procura"!' resolver o assunto. 

•No Senado nada pude' fazer, pois 
nD.o é ini·ciativs. desta casa a apresen .. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (:;eçflO 11) 

tsção de projeto versando matéria fi­
<lanceira, oom a criação de novas des­
pesas. Aguar~dei, portanto, pr.ojet.o ori­
undo da Camara dos Deputados ao 
qaal pud·esse apreS€ntar emenda, 

1Cr$ 800.000,00 (oitoc.entos mil cruzei-· 
ros) , para· a cida-de de Indayal, a fim 
de qua ai sejam tambem construidos 
prédios com a mesma !Jnalida.de". 

O SR. PBESID.ENT"E: 

A matéria vai à ·Comis.são de Reda-
ção para a. redação. final. 

Fevereiro de 196() 

trao_rdLnArJo, e. Pie?J;in~W4rto..Ao 
BrasU junto ao Govêrno da Tur-
qu:~a: -· -· - ~ ~ ~ ,... -- ._..__.. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Tratando-se de matéria. a. ser aprt:~ 
Ciackt. em sessão secreta,..peçO aos Srs. 
funcionários da. Mesa que tomem (i.!i 
providências de direito. 

.Foi o que !i:~, _proc.urando, dessa !or­
lna, salldar o compromisso assw.nido 
(.;{)ffi a popula-ção de São Seba.stíão do 
Passé. a aumento de despesa, q11e será 
u1uito pequeno - apenas oitocentos 
tail cruzeiros _ se justificam plena­
mente, em virtude de :se qestinar a 
rnunidpia que, embora o mais próXimo 
de .SalvadOr, necessita de agência iPOS-
tal-telegTáfic.a. . 

Dizem, não raro, que a apresent!;tçã.o 
de emenda, no Senado, retarda a 
aprovação dos projetos. Se, entretan­
to, não aproveitarmos essa oportuni­
dade já que a iniciativa da abertura 
de créditos não pode ser nossa, como 
atenderemos aos municípios que nos 
dirigem pedidos? . .., 

VOtM<lll._imL· >/.I.S(;U$,SÍÍ{) .JlJ2U!a.-ào 
_Parecer no 2....._ de:,, IJ§ft,. da CqJ!lj§­
são .d~ Const1t~.~!(Q9.~~\t1Ü,Ç.Q,. p,o. 
senttd.O de, serem s!Jlictt(.lda.:.· infor­
mações ào ;oep_,;,•:/4.-rue.ni:J _A.dini­
nistrativo PU.blf,o:::o sôbre .. a~ .ap/i­
caçáo que tem tido . o artigo, 145, 
inciso VI, da .LeL:n.?..J.1!1,_àe 28 
de outubr_q,_c:Ze._.1952 (para. instru­
ção do PrOjeto de Lei cfu Senc:.d..> 
n• 30, de 1959) . 

(A sessáo .transjor.ma"se_eT/.,_3·~:· 
ereta. às 1f1 horO.s e 41_ minuto~. 
reabrindo-se às 18 horas e ?:1 mt-
nuto.s) . - · ' · ·- · · · 

O,_SR,_l'RESIDE!!::t:E: 

Está reaberta. a sessão. 
'Esgotado o periodo regimental da 

sessão, vou enc·errar-la. Designo para. 
a de amanhã a segui.r~.t~ 

Eis por que, Sr. Presidente, req11er1 
destaque da. Emenda nç 1, a qual, em­
bora nãcJ tenha merecido parecer fa­
vorável <la Comissão de Finanças, jus. 
titica-se _plenamente. Acresce que a 
despesa com a instalação da agência 
posta1-tH1egráiica, de oitocentos mil 
cruzeir-os, é ridicula. 

O SR. PRES!JJENTE: 
-.:.,.· 

Em vota.çãÕ o pare~!r. 
Os Srs. 8ena.dores que o aprovami 

queiram permanecer senta1dos. 
(!'«ma), 

Está aprovado. 

~ o seguinte o parecer a'I)io-
Assim, ap1·eciaria imenSo se os no- vad.O: 

bres colegas a aprovassem, possibill­
tando~rrie saldar compromisso com o 
Município de São 'Sebastlão do Passé. 

Apelo,· igualmente, para. ·o nobre Lf­
der do .Partido Social Democrático e 
da Maioria, nesta casa, a fim de que 
S. Ex; ·conco:-de com a. aproyação; C 
cônto tttntas vêzes tenho feito, oo~ 
ilustres membros da bancada da Opo .. 
slção. 

PARECER -No 2, DE 1960 

Da Comissão de consai.tuíção e 
Justíça, sôbre o Projeto de Lei do 
Senado no 30, de 1959, que auto­
'nza o Poder Exe(~tivo a ejeti2.-ar a 
concessãa de gra.tt.jirxu;ão prevista 
no art. 145, í.nc. VI da Ui nt:,. 
mero :1.711, <le :!8 de outubro de 
1952, CEFFCr)) ·<tos servidores que 
exerçam cm-gos ou funções rela.­
cioMdas com o exercício rte medi ... 
ctna~ no Serviço Público Federal, 
regulam.entl.tda pelo Decreto nú­
mero 43 .186, de 6 de fevereiro de 
1959. (ApresentadO pelo Sen. Fer­
nandes Távora) .. 

sr. Presidente, como V. Ex' se en­
contra, no momento, impossibilitado 
de defe.nder Emenda referente à. cons­
trução de agência postal~telegrâ.tlca~ . 
em Fonte Boa: no Estado do Amizo"' 
nas, estendo os argumentos de 'que 
me utilizei àquele Municipio, <Muito 
bem! Muito bem!) Relator: sena-d.ol' Milton Campoa. 

O ~ll;c,l.')\i§!!l;!il'j;fE: 
, Em votação a emenda. 
O~ Srs. Senadores que a aprovam, 

quen·am permanecer sentados .__l..Pau-
sa) Está aprovada. i 

E' a seguinte a emenda .~apro­
vada: 

EMENDA~ 1 

!nclua-se: Cr$ 800" 000,00. • 
.Aumentar para Cr$ 2.800.000:;00 a 

fim. de ser construido um prédio da 
Agência Postal Telegráfica no MÚnid­
pio de São Sebastião do FilSsé . na 
Bahl~i. ' 

O SR .. PRESIDENTE: 
r.:~~-.~~:!"'·.~''''~ ... 

Em votaÇão a emenda n9 2. 
Os . Srs. Senadores que a. aprovam, 

queiram permanecer sentados. <Pau­
sa). Está aprovada. 

. E' a seguinte a emend'a ap-ro-
1:ada; 

EMWDANI"2 

Inclua-se Cr$ 2-000.000,00. 
Para construção da Agêllcia. Postal 

Telegráfica de Fonte Boa, no Amazo­
nas. que aqn.ba de ruir. 

O, SR. P!\E~IDE~NTE: 
Em votação a emenda n9 3. 
Os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentadas. (Pau­
sa) . E&~ aprovada. 

i E' a seguinte a emenda apro .. 
vada: 

EMENDA _ N9 3 

Acrescente-se, depois da palavra 
Pará, o seguinte: 

"Cr$ 8000.000,00 (oitocentos mil cru .. 
zeiros) para a cidade de Joaçaba., e 

O ·Projeto n~' 30, de 1959, da autori-a 
do nobre Senador· :Fernandes Távora, 
detmmina que ó Poder .Executivo tor .. 
na.rd efetiva a conce.ssão de gratifica­
ça,o prevista na art. 145, inciso VI. da 
lei nQ' 1. 711, .de Z8 ·de outubro de 1952 
aos servi'dores ·qu'e exercem cargo,.> ou 
funções relacionados com o e.xercicio 
da. medicina. no serviço Público .fe-
deral. · 

A Justificação mostra que já e xis~ 
te lei a respeito, autorizando a. con~ 
cessão di.l. gratificação referida <por 
trabt1lho de natureza. especial', Com 
risco de _ Vida ou de saúde) "~ 
ocupantes de cargo ou funçãO cu1a.s 
atribuições envolvam atividades au:á­
liares do e:cercício aá profissão me­
dica". 

Antes de emitir tparecer sÔbre -o 
projeto (Cuja. linguagem é muito se ... 
melhante à da lei vigente), seria con-. 
\ 1eniente ouvir-se o esclarecímento que 
pode ministrar o DASP sôbre o modo 
como se vem e.plicando o diploma ein 
yigor. 

Requeiro essa -diligência. 

Sala ds.s COmissões, 25 de novembro 
de 1959 . .:. .LouriVOJl Fontes, Presl­
d·mte. _. Müton Campos, Relator. -
Da::n.iel Krteger. - Menezes Pírrumtel. 
- Jettersan de Aguiar. - Rui Pal­
mei:ra. - Attilio Vivacqua.. 

O.~!!: f'RE~I)!~N-T_!;: 
A dlli~ência será. cumprida. 

Discussão .únWa do. ,?a.r.eçfl:r~llç_ 
Com.is.siio da. ,.!/.111.ocã~•-EJ:l~ 
sôbre a .MensC!·Qem ... n?..,l.._Ae.· 19~_0, 
pela qual o :;r. Presid.ente_âa..Re­
ptlblica submete aQ s.en..ado a es­
colha- do Sr.- J.âiiaff G~t?.I:;_NuT!.~s 
para _o cargo de Emba.t.vador Ex-

PREÇO DO NúMERO DE HOJE: ~R$ MO 

ORDEM DO DtA 
=""=""""~-==::;....-::::o 

Sessão de 5 de fevertl_iro de 196[} 
1, - Discussão única do Requei-i­

mento n° 9, de 1900, do 81'. Senador 
Jefferson de 'Aguiar,. solicitando a. 
transcrição nos ·Anais do Senado do 
discurso proferido pelo Sr. Pre~:iden­
te da. República na reunião. miniate­
rial rea1izada em 19 do" mês em cur;,o. . . 

2 - Discussão .única do Prójeto de 
Lei da Câmara nç 84, de 1959 (nfune­
ro 4 .464-!?8 ·na Cãmâ\-a), que isenta< 
de iro:pôsto de importação e de con­
sumo equipamento importado pela 
Sid~r:ú"Tgica J. A. Aliperti S.A., ten­
do ParecereS (ns. 899 e 900, de 1059) 
das Comissões: de Economia,,favm'á­
vel, com a entenda que oferece (nú­
mero 1-CE); de Finanças, favorável 
!J-O projeto e à emenda. 

Estã encerrad~ a sessãq. 

Levanta-se a sessão às 18 horas· 
e 30 minutos. 

Gabinete do Sr. 1.' Secretário 
·- ~-'·.i.:::..~~"l!!'~~~...__...... ......... -

PORT:AR!A N.• 7 DE -1960 
.;;::_ ·=.~--- -~-'"'- !•----1 

O· Primeiro Secretário, nos tíirmos 
do art. 38, da Resolução n. 0 •t áe: 
1955, dispensa do pOnto, no dia 25 ~ 
janeiro próximo passado, o Oíici3l te .. 
gislativo, classe "M", Lis Henriques 
Fernandes, pOr motivo de serviço ex.­
terno de seu Gabinete. 

Secretaria_~'élo Senado Federal, em. 1 
de fevereh'o de 1960. ~Senador Cltnha 
Mello, Primeiro Sec'retário. . 

~TO~~D,O~I;?~J::ffilL,g§g;~L 
O Diretor Geral, por despacho de 

2S-L60, determinou fôsse: transcrito nos 
assentamentos de ClAudia Ac\àa P?.sse .. 
rini, Oficial Legislativo, .classe "O'', o 
voto de louvor pelo .ú:lo, prestez,;,, eH.­
ciência, dedicação c urhantdadc, feito 
pelo 3.Q' Secretário à aludida fundo .. 
nária, ao se afastar a pedido, das fun .. 
ções que vinha exercendo ero ~~eu Gw 
hínr.te. 

Secretaria do Senado Federa(, em 4 
de feverei!'O de 1%0. - Ninon: Borg~s 
Seal. Diretora do Pessoal. 

PQ_RTA,RJA -N,~~,5,_0E_:3 . ...!2§" 
FEVEREI~g~pE 19~f 

O Diretor Geral, no uso de :iuas 
atribuições, resolve designar Cláudia 
Adda Passerini, Oficial Legislativo, das.­
se "0", para exercer a função gr~ltifi .. 
cada de Chefe da Secção de Referên.­
cia Legislativa da Diretoria da Biblio· 
teca. 

Secretaria do SE-nado Federal, ern 3 
de fevereiro de 1960. --:-- Luiz Nabuco, 
Díretor G~ral. 


